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PORTO 29 DE HARÇO 


Questão consular 


O barão de Moreira não apparece como 
lhe cumpria perante o governo pará respon- 
der cathegoricamente ás arguições que lhe 
são feitas como consul no Rio de Janeiro. 
O governo não se apressa a mandar paraa 
côrte do imperio pessoa que tome conta do 
consulado e possa inspirar confiança à co- 
Jonia portugueza. E! inacreditavel! 

o Tarão promette cumprir com o seu de- 
ver e partir-para o reino, e não parte. O 

verno promette «demittir o funccionario de- 
sobediente, dá-se a desobediencia e o fine- 
cionario não é demittido. 

“Espalham-se alguns nomes de individuos 
designados para substituir o barão, como pa- 
za consultar a opinião publica, esta satisfaz- 
se e applaude as indicações, mas a subtitui- 
ção não se realisa. E! incomprehensivel ! 

Aquelles que se dão a decifrar os mys- 
terios da alta governação do Estado expli- 
cam o acontecimento pelas: elevadas protec- 
ções do barão. Custa-nos a admitir esta ex- 
plicação, porque suppomos critério nos ele- 
yados protectores para conhecerem que a per- 
sistencia do barão de Moreira no Rio de Ja- 
neiro é de uma reconhecida inconvemiencia 
govemativa. 1! I 

* E'mão podem esses protectores, proteger 
obarão, deixando ao mesmo tempo satisfazer 
ás revlamações contra. elle feitas pelós portu- 
guezes de ambos os hemispherios 2 Podem 
sem duvida alguma. Podem conseguir que 
seja absolvido; Podem até obter-lhe uma ou- 
tra collocação. Então para que esta pertina- 
cia em ir de encontro 4 opinião publica tão 
vivamente pronunciada? E'o que nos leva 
amão acreditar na existençia dos protectores 
elevados, | Rial 

Mas o facto dá-se e é elle tão extraor- 
dinario! que são desculpaveis todas as explica- 
ções para determinat-lhe a: origem. - Attenda 
o governo á sua dignidade emão deixe correr 
estas explicações, que oftendem o brio pes- 
soal-dos snrs. ministros. ” 

Duvidar-se-ha porventura da realidade da 
opinião publica contra o barão de Moreira ? 
Se tal é, será preciso conceber as regiões go- 
vernamentaes escondidas a toda a luz dos 
acontecimentos; Quem terá a ousadia de af- 
firmar que o barão de Moreira merece a con- 
fiança plena de seus conterraneos no Rio de 
Janeiro? Quem se atreyerá a sustentar que 
são de todo é absolutamente calumniosas as 
arguições feitas ao barão na imprensa, nas 
praças e nos salões do Brazil e de Portugal? 
Onde está esse testemunho insuspeito que se 
levante a favor do barão? A boa fé não o 
descobre, o governo não póde encontral-o. 

Sendo assim, como é, o governo não, cal- 
cula o mal que se está fazendo com demo- 
xar a solução a favor das reclamações con- 
tra o consul.. O desgosto. vai minando sur- 
damente, desespera-se já que justiça seja fei- 
ta, e lembram as manifestações de anaior vul- 
to para justificar as regulares que se, tem fei- 
to é ds quaes parece não se dar. o merecido 
conceito. E para que tudoisto? Será o barão 
de Moreira um principio, uma bandeira, que 
pegao sacrificio de morrer politicamente abra- 
gado a ella ? Ninguem o dirá. é 
*Despache o governo quanto antes consul 
parao Rio de Janeiro, porque assim o exigem 


- todas as conveniencias. 


Junta geral do districto 


204 diade sessão 6. extraordinaria em 27 de março 


Pela mma hora do dia; estando; presentes 12 
procuradores, faltando um com causa justificada, 
abriu o ;snr. presidente a sessão, e lida a-acta da 
antecaianta, ARCAppRa vária: e 

E 0onirpaRo Co contida e brelatovio dróscis 
tou à ultima redacção do parecer a respeito de 
lactações, a qual foi approvada, mandando-se o mes- 
mo parecer à commissão de fazenda, orçamento e 
contabilidade, para o fomar em consideração quando 
tractar do orçamento districtal. 

“A mesma commissão apresentou a informação 
dada por esta junta á provisão régia do concelho 
DEstado pela secção do contencioso administrativo 
no recurso da camara municipal do conselho de 
Vallongo que julgando-se conforme foi devidamente 
assignada a fim de ser enviada ao seu competente 
destino. & 

A commissão de administração publica man- 


dou para a meza o seu parecer sobre a proposta 
dos procuradores Cardoso Machado, e Rodrigues de 
Oliveira, a respeito de recrutamento, que fico 
bre a meza para ser lido é entrar em discussão 
ORDEM DO DIA 

Foi lido e entrou em discussão o parecer da 
commissão de administração publiea sobre proposta 
do procurador Castro Neves, à respeito de asso- 
ciações religiosas do catholicismo, e especialmente 
as de caridade. E 

E depois de uma mui longa discussão, foi ap- 
provado o dito parecer; deliberando assim A junta 
que na consulta geral ao governo de Sua Mages- 
tade não ha lugar a recommendar o respeito pela 
liberdade das associações religiosas do catholicismu, 
e especialmente das de enridade, por não haver mo- 
tivo para que se faça semelhante recommendição, 
com o fundamento de ser averiguado e manifesto, 
que a nenhuma das associações religiosas portu- 
guezas existentes tenha sido tolhido pelas autho- 
ridades ou pelo governo, o livre exercicio de suas 
prerogátivas legaes. 
E como estivesse muito adiantada a hora le- 
vantou o snr. presidente a presente sessão, dando 
para órdem do din da immediata o ontro parecer 
da commissão de administração publica, dado para 
ordem do dia de hoje, o que estava sobre a meza 
a respeito de recrutamento, e os mais que por ven 
tura apresentarem as commissões. 


DD T— 
Noticias d' Angola 


Em seguida publicamos as noticias ofti- 
ciaes que teve o governo dos acontecimentos 
de Cassange. Consta do seguinte officio que 
o sur. governador geral d'Angola dirigiu ao 
snr, ministro da marinha e ultramar : 


«Ill e exe snr. — O commandante da 2.º 
columna de operações em Cassange communicou d'es- 
te ponto, em ofício datado de 10 de dezembro, o re- 
sultado dos movimentos das duas columnas desde o 
dia 11 de novembro. 

Neste dia levantaram do acampamento pelas 
duas horas da madrugada as duas columnas de ópe- 
rações, dirigindo-se “ao Quilembo; on habitação do 
Jaga Bumba, como fim de o surprelenderem. 
Infelizmente, sendo densa a neblina, que não 
deixava vêr as casas, e tendo rompido o fogo a dis- 
fancia, que deu nos rebeldes tempo de se evadirem, 
apenns fovam dous prisioneiros. 

O. tenente coronel Casal, commandante da 1º 
columna, recolheu à feira de Cassange a fim de re- 
ceber polvora emunições de bóca, em quanto o te- 
mente Serra avançava sobre o Zuela ú banza de 
Quitamba, macóta do Jaga Bumba, onde teve um pe- 
queno tiroteio, ficando em seu pader 28 prisioneiros, 
ehavendo da parte do inimigo alguns mortos e fer 
dos. s 


N'este dia reuniu de noute á 2º columna a:12, 
vinda de Cassange, Seguro no dia seguinte o acam- 
pamento, continuaram as columnas as suas excur- 
sões, resultando a destruição de sete sunzalas, das 
quaes uma pertencia a uma tia do Jgga. 
No dia 13 acamparam ambas as columnas nas 
margens do rio Lmi. D'aqui seguiu a columna do 
commando do tenente coroncl Casal para Banza- 
minha, ficando o tenente Serra na guarda do acam- 
pamento. Aquella columna fez grunde estrago ao 
inimigo e recolheu ao acampamento. No dia 17 sa- 
biu a 24 columna, que não encontrou o inimigo. 
No dia 3 de dezembro tornou a sahir esta columna, 
composta para a expedição de cinco pelotões, 80 em- 
paeaeeiros e 70 pombéiros, à fim de subir am morro é 
bater os rebeldes, gue alli se oceultavam, No sitio 
do Binda, á subida do morro, houve bastante fogo e 
foi tomada ums sanzala, onde acampou a força, 
passando-se a tarde em tiroteio que só 4 noute cessou. 
No dia 4 subiu a columna o morro, e dirigindo- 
separa a matta de Riama, cuja entrada era disputa- 
da, foi o inimigo posto em debandada. Recolhendo 
a-força ao acampamento, soffreu bastante resistencin 
no sítio denominado Caluço, onde o inimigo foi prom- 
ptamente dispersado. 
As columnas de operações recolheram 4 feira 
com a perda de 2 mortos e 7 feridos, sendo um gra- 
vemente, ri 
Os commandantes das columrias, tenente coro- 
nel de 2.º linha, João Francisco. do Casal, e tenente 
de infanteria n.º 1, Julio, Augusto da Serra, tor- 
nam-se dignos de louvor pela maneira acertada e 
corajosa como se houveram nas operações que tive 
ram principio em julho do anno passado, e que ley 
das a effeitos com feliz sucesso seriam de grande 
vantagêm para esta provincia. 
“Tambem merecem ser mencionados o alferes de 
infaneria n.º 1, Joaquim da Costa, pelo seu presti- 
mo e zêlo no serviço, bem como o capitão da 32 
companhia movel de Ambaca, Domingos André da 
Costa, e o, alferes da 4º companhia do mesmo con- 
celho; Joaquim José Gantel, pelo zélo e coragem com 
que se teem havido; e bem assim merecem ser lem- 
brados ontros officiaes e soldados," cujos nomes serão 
mencionados. f 
Em officio datado de 26 de dezembro communi- 
cam de Cassange os commandantes das columnas, 
que se dispunham a atacar o Quango o Quembo, 
ponto para onde se haviam retirado os rebeldes ag- 
gressores com o producto das suas continuas depra- 
dações. 
Este movimento devia pôr termo campanha 
de leste e assegurar a pacificação do paize da feira 
de Cassange, ha tanto tempo ngitada, é sempre amea- 
ada pelo gentio. 

Dn RatitêcanEteniia una fr GRCAÇÃO, e as 
columnas de operações tinham ordem de retirar, 
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deixando a guarnição precisa na feira, em Tallamr- 
gongo, onde mandei construir um forte, e no Sanza, 
onde já se construiu outro. 

Quando eu esperava o feliz resultado da con- 
clusão de operações tão bem succedidas e melhor di- 
rigidas, gecebi um officio do tenente Serra, contendo 
a noticia de um desastre, que julgo devido ú valentia 
edemasiada confiança do bravo e infatigavel tenen- 
te coronel João Francisco: do Casal, tão temido do 
inimigo e sempre feliz nas suas emprezas, e á reti- 
xada do soba Camuege. 

No dia 26 de dezembro sahiram da feira as co- 
lumnas de operações com o fim de eastigar-os sobas 
do Quembo, que mais se distinguiram nos vexames 
feitos aos commerciantes. às 

“ Na nonte do mesmo dia deamparam nas margens 
do rio Cassanza. A 27 continuaram a marcha e acam- 
param no Papho, onde passaram o dia 28, esperando 
o resultado de uma mensagem dirigida pelo tenente 
coronel Casal ao soba Qunza- mbamba. Chegada 
a resposta e não tendo. agradado, foi decidido mar- 
char m'aquella nonte sobre as sanzalas d'aquelle so- 
ba e seu sobrinho Quipapho. 

Avançou ú meia noute n 1.º columna, comman- 
dada pelo tenente coronel Casal, reforçada com o 
pelotão de 1.º Tinha pertencente á 2º columna, e fi- 
cou esta composta de tres pelotões de 2.º tinha, e 
parte dos empacaceiros do soba Bango-a-Quitamba, 
euma peça de artilheria, as bagagens e munições, 
como era costume. 

Ao meio dia de 29 começou a apparecer ao te- 
nente Serra gente do potentado Camnege em gran- 
de porção; mas interrogada, nada disse. Passada 
uma hora appareceram soldados feridos, outros de- 
sarmados. Viu então que grande novidade havia. To- 
terrogou-os, e responderam que tudo era morto ou 
extraviado. Para evitar maior desgraça, formou a 
força, animou os soldadôs e officines, e não tendo 
notícias do tenente coronel Casal, nem da gente do 
soba Cabonco, que com elle tinha avançado, dispoz- 
se air no alcance da força empenhada em combate. 
Em marchaencontrou gente do Cabonco, e um cabo, 
ue por costume é obrigação nunca abandonava o che- 
fe, e constou-lhe então que tanto o tenente coronel 
Casal como o chefe dos empneaceiros pertencentes 
ao soba Cabouco eram mortos, o que o referido cabo 
tinha presênciado. 

Por esta eircumstancia retrogradou o tenente 
Serra sobre o acampamento, esperando que o ata- 
cussem, pois os tiros do inimigo já se onviam per- 
to em perseguição da nossa gente. Efectivamente 
recebeu um choque rude, tanto dos nossos como do 
mimigo. Como porém este official tinha os sens em- 
paeaceiros estendidos em linha, Hanqueando o acam- 
pamento, o segundo pelotão prompto a coadjuval-os 
to terceiro é quarto guardando o acampamento é 
reservas, defendeu-se bem e causou perda ao inimi- 
go, o qual retirando-se mandou o tenente Serra col- 
locar vedetas em cima das arvores para obseryar 
os seus movimentos. Parte dos enrregadores fugi- 
ram com dous feirantes, que tinham acompanhado 
a força, levando alguma polvora; foram porém al- 
cançados pelo alferes Gantel e obrigados n retro- 
ceder, evitando-se assim uma perda irreparável que 
eria sido fatal. Vendo o tenente Serra que a for- 
ça da 1.º columna se acliava desanimada, sem of- 
ficines e com alguns feridos, começou a efectuar 
uma retirada cautellosa sobre a feira, que neste es- 
tado de cousas poderia soffrer algum insulto. 
Em menoôs de uma hora o inimgo começou 
picar-lhe a rectaguarda. Tomou então uma pé 
torneando uma grande Ingoa, que ficou entre elle e 
o inimigo, e alli lhe ofereceu combate. O inimigo, 
animado. pelos suecessos do dia 29,e julgando que 
a columna retirava, entrou na lagoa e ahi soffteu 
um terrivel estrago, havendo todavia da nossa par- 
te 12 feridos. Acampou a força n'aqnelle ponto, e 
no dia seguinte continnou a marchy sobre a feira. 
Nas margens do rio Cassanza encontrou de novo o 
inimigo que lhe disputava a passagem: fi repel- 
lido pelo fogo da peça, passado o rio primeiro pe- 
los empacaceiros e depois por toda a força. Não lou- 
ve outra oecorrencin notayel até à feira, onde o te- 
nente Serra se oceupa em reorganisar a 1.º colura- 
na, incorporando-a na 2.º por falta de officiaes, dos 
quaes apenas um esenpou da 1.º columna. 
Interrogados os soldados, empaeaceiros « of- 
cial sobre os acontecimentos , narram. o. seguinte . 
Que o tenente coronel Casal ia na: frente com 
o chefe dos empacaceiros do Cabouco e 119 empa- 
caceiros escolhidos do mesmo Caboueo, coadjuva- 
va-o o potentado Camuege com talvez mais de 200 
armas. Marchavam em seguida dous pelotões de 1.º 
linha, e depois a peça eos tres pelotões moveis com 
a polvora. Quando chegaram á sanzala tiveram que 
passar um, rio, À rectaguarda iu muito alrasada e 
só se achavsim de além do rio os empacaceiros e o 
Camuege. Me&mo assim atacaram a sanzala que es- 
tava perto de umia matta. Foram logo fanqueados 
e cercados por grande numero de gentios, entre os 
quaes appareciam não poucos escravos fugidos aos 
feirantes de Cassange. O Camuege, tendo perdido 
logo uns 12 homens, entre os quaes um sobrisho, 
seu estimado, bateu em retirada. O tenente coro- 
nel mandou tocar a avançar os dous pelotões de 1.º 
linha, mas como parte dos soldados ainda vinham á 
rectagilarda, apenas avançaram uns 10 ou 12. O ca- 
pitão movel Paschoal, que commandaya o pelotão 
da frente, cahiu logo morto, o que desanimou os 
soldados. O alferes de infanteria n.º 1, Bento Mo- 
reira, cabiu ferido, o que desanimou tambem os seus 
soldados; d'aqui resultou segnirém o Camuege, é a 
retirada precipitada de todos pôz em. desordem os 
dous pelotões moveis, que vinham então. aproxi- 
mando-se. Ê 

O alferes movel Martins, que commandaya um 
dos pelotões moveis, na retirada foi morto. O te- 
nente movel Cruz, que cobria a retaguarda, conse 
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guiu armar a peça e conter o seu pelotão para con- 
ter tambem o impeto do inimigo, que perseguia os 
fugitivos; infelizmente, cahiu-erido é com elle com- 
pletou-se a desordem, perdendo-se a peça. Em vã 
o cometeiro de ordens tocava a avançar, os. solda- 
dos fugiram em desordem e'sem oficiaes para os 
conmnandar. 

O tenente coronel Casal, abandonado e achan- 
do-se sócom o Cabouco eo tenente Sodré, da com- 
panhia movel de Malange, já sem um cartucho e 
sem ter quem lhos levasse, tractou de defender- 
se com a espada na mão, e d'esta fórma deu fim 
á existencia tom. aquelles dous valentes, queigual- 
mente se defenderam até calirem exhanstos de forças 
e feridos. Os empacaceiros que ainda se achavam 
ao pé do seu chefe fugiram então, parte d'elles fe- 
ridos, é outros ficaram mortos. 

Communica mais o tenente Serra que além da 
perda de 6 oficiaes, sendo 1 de 1. linha, faltam 
119 homens entre” soldados é empacaceiros, mortos 
ou extraviados, dos quaes alguns já consta terem 
reunido, e estão em Uassange 24 feridos. 

Eis-aqui um extracto do officio do tenente Sur- 
ra sobre os acontecimentos, sjuntando, tanto n'es- 
te officio como no de 4 do corrente, que, se lhe 
forem mandados £ oficines é mais algims soldados, 
não receia marchar de novo sobre o Quembo, re- 
paxando o desastre da 1,º columna e ficando assim as 
operações concluidas.  - E 

Logo que recebias noticias contidas i'eáta expo- 
sição fiz expedir armas e munições de guerra, e dei as 
possíveis o precisas providencias, ordenando. a mar 
cha de uma força de 300 homens e ofliciaes que 
se devem achar reunidos em Malange no dia 10 de 
fevereiro, D'esta cidade marchou no dia 22 do cor— 
rente um destacamento de 40 praças de mfanteria 
nº 1 com 4 ofhicines do mesmo “corpo ;: 12 praças 
de axtilheria o 1 official com 1 peça estriada e as 
competentes munições. A esta força devem reunir- 
se officiaes avulsos, força movel e 100 empaencei- 
zos do soba Cabouco, commandados pelo proprio 
soba, “pois que 'o chefe morto no. dia 29 não er o 
soba, más um irmão ou parente d'este. 

Fica reunindo-se no: Colungo Alto outra força 
de J00 homens de 2.º linha movel e empacaceiros, 
que deve estar em Malange no dia 25 de fevereiro. 

Além das fortificações de que acima falo, main- 
do, construir uma em Malange. - Este ponto é muito. 
importante, não só fortifica a linha do paiz avas— 
sallado desde o Dnque de Bragança até o Quanza, 
mas póde considerar-se um centro de operações para. 
uma oceupação tão extensa como a de Cassange , 
avançada em uma. linha desprotegida: de ambos 08 
Hancos 

Com as providencias que ncabo de dar, es- 
pero que se têrminarão com feliz resultado as ope- 
rações em Cassange, que estariam concluídas se 

ão fôra o anccesso ultimo. Espero que o inimigo 
seja severamente castigado, destruindo-se a ideia 
que possa fer de victoria, é ainda mais a de receio 
da nossa parte, ficando-lhe sempre em méinoriavo 
desastre do Quembo pela maneira como foi reparado. 

Reseryo para- outra: oceasião, recomendar o 
incto official Serra e outros, que bem merecem 
contemplação de Sua Magestade. 

« Deus guarde a v. exe? Loanda, 25 de janeiro. 
de 1862. — Tllme e exemo sur. ministro e secreta 
rio d'Estado dos negocios da marinha e ultramar. 
— Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, gover- 
nador geral. 
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Exequias reaes 

Em todas as cidades do Brazil deram os 
nossos compatriotas significativas demonstra- 
ções de profundo sentimento pela morte do 
Senhor D. Pedro V, prestando saudosa home- 
nagem à memoria de tão chorado Rei na as- 
sociação de solemnes suftragios religiosos, com 
actos de caridade, que mais os realçaram. 

N'este tributo portuguez de saudade e ve- 
neração souberam tomar a sua parte, por um 
modo condigno da grandeza do sentimento, 
os portuguezes residentes no Pará. 

Do «Diario do Gran Pará», de 11 do 
corrente, transcrevemos em seguida a noticia 
d'essas cloquentes demonstrações : 


ACTO GRANDIOSO E SOLEMNE 

Um acto solemne e edificante teve lugar 
no domingo 9 de fevereiro. 

“Ao amamhecer d'esse dia grande numero 
de pessoas de todas as posições, nacionaes e 
estrangeiras, e de ambos os sexos,l achava-se 
reunido na praça de Pedro II, e pelas 6 ho- 
ras e meia partiram todos, uns a carro, ou- 
tros a cavallo, dirigindo-se ao hospital do 
Tucunduba. 

Era a commissão da Sociedade Benefi— 
cente encarregada de promover a subseri- 
pção pelos membros d'essa bella: e florescen- 
te associação para as exequias do: Senhor 
D. Pedro V, que, acompanhada por muitos 
outros corações beneficentes e caridosos, ja 
praticar “ao mesmo tempa uma obra de mi- 
sericordia, fazendo celebrar uma missa pelo 
eterno descanso d'aquelle sabio e virtuoso 
Monarcha, e de-caridade, distribuindo esmo- 
las pelos, mfelizes enfermos d'aquelle hospi- 
tal. ] 
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com a intenção que acima fica declarada 


tantas pessoas. 


possamos publical-o. 


por-mostrar que de todas as solemnes e jus: 


manifestado: pelo passamento do Senhor D. 


ma Sociedade Beneficente. 


sociedade, retribuiu esse agradecimento, 


camisa a cada enfermo do sexo masculino, 


quer sexo ou idade que fosse. 


da Santa Casa, então representada pelos snrs 
João Augusto Corrêa e D. Manoel Onety, 


e o segundo 50; 


00 réis, à qual todos espon- 
duzindo 5105000 réis. 


grimas e de prazer intimo, 


da causa que áquelle acto dava lugar. 


dade. 


commendado. 


enfermos. 


mãos dava 15000 réis a cada enfermo. 

A Sociedade Beneficente distribuia 18000 
réis à cada enfermo, e alli mesmo d'entre os 
seus socios tirou a quantia de 705000 réis 
com que contribuiu para a subseripção aber- 
ta pela meza da Santa Casa. - 

O snr. Antonio Joaquim Pereira-deuum 
milheiro de telhas e 15 alqueires de cal, 
esmola esta de que muito precisayam os en- 
fermos, por isso que a casa em que estão 
abrigados acha-se no maior estado deruina, 
sem que seja possivel serem attendidas as 
reclamações do director, pata ao menos ser 
retelhada. 


Os snrs; Antonio Joaquim Rodrigues e 
EttSÊta 


Logo que alli chegaram, o capellão do 
estabelecimento subiu ao altar e no meio de 
sentidos e harmoniosos canticos dos infelizes 
doentes celebrou o santo sacrificio da missa 


finda a qual, fez tm tocante discurso aos 
mesmos enfermos, recordando as virtudes do 
excelso Monarcha, por cuja alma acabava de 


neficente e terminando por convidal-os « de 
joelhos resarem um Padre-Nosso e uma Ave 
Maria pelo eterno: descanso d'aquelle cuja 
sentida e prematura morte era a causa de 
alli so acharem n'aquella oecasião reunidas 


Não só os enfermos, como todos os que 


za, vecitou um bem elaborado e importante 
discurso, a respeito do qual deixamos de fa- 
zer consideração alguma, por isso que será 
devidamente apreciado por todos logo que 


Então o'snr. dr. Cantão, director do es- 
tabelecimento , em poucas, porém tocantes 
palavras, agradeceu, em nome da humani- 
dade em geral e dos doentes do hospital do 
Tucunduba em particular, o Jouvavel proce- 
dimento da Sociedade Beneficente, terminando 


tas demonstrações de sentimentos que se teem 


Pedro V nenhuma será mais grata ao Crea- 
dor do que aquella- que alli ja praticar a'mes- 


| O 'snry Vicente Tedeschi, em nome da 


Seguiu-se então a distribuição das esmo- 
las;as quaes consistiram em uma calça e uma 


e uma saia e uma camisa a cada doente do 
sexo feminino, e além disso um prato, uma, 
tigella, uma colher, dous meios molhos de. 
tabaco, wma libra de sabão, duas libras de 
carne verde, pão ebolacha e tres ou quatro 
mil réis a cada um dos enfermos de qual- 


Ao mesmo tempo a meza administrativa 


teveia lembrança de abrif?uma subseripção 
para 'a comprá de: camas e lençoes para os 
enfermos, subscrevendo o primeiro 1005000 


taneamente é com prazer concorreram, pro- 


“Tudo isto se passou no meio de sentimen- 
tos mixtos, de pesar e'de satisfação , de la- 


De pesar “e de lagrimas pela lembrança 


De saptisfação e prazer intimo pelo bem 
que»se fazia a uma parte da familia paraen- 
se votada à miseria e 4 separação da socie- 


Justo é que aqui mencionemes'os nomes 
de algumas pessoas que 'concorreram com 
as suas esmolas, que foram distribuidas, para 
que recebam os agredecimentos que lhes são 
devidos, deixando de o fazero mesmo a res- 
peito de outras, por assim o haverem ve- 


A exer sr? D. Victoria Maria de 
Paiva Antunes Tedeschi deu toda a roupa 
e por suas proprias mãos a distribuiu pelos 


A ese. spr.*D. Anna Pulcheria Clara 
Moreira de Castro Barros tambem por suas 


Manoel Pereira de Mendonça, 70 meios mo- 
lhos de tabaco, cada um. a 

O snr. Thomaz Xavjer de Barros, 12 
duzias de tigellas.e pratos finos. 

O smr. Antonio Rodrigues Quelhas, 6 du- 
zias de colheres. À 

O snr. Joaquim de Souza Mesquita, 70 
libras de sabão amarello. 

O snr. Amaro Viegas, 2º quartos de car- 
ne fresca e TO pães de 80 réis. 
O sur, José Joaquim Saraiva de Miranda, 
15000 réis a cada enfermo, pão e bolach 
O snr. Joaquim Pereira: da Silva tam— 
bem dava a cada enfermo uma quantia que 
aqui não mencionamos, por não sabermos” 
ao certo quanto era. -Y 
Alguns snrs, negociantes do Porto do 
Sal tambem deram esmolas de pão e bola- 
cha ; são estesos que desejam oceultar seus 
nomes, assim como" outros que concorreram 
com mais um milheiro de telhas, 3 barricas 
e 14 alqueiras de cal, e 4 camas de ferro, 
na subscripção alli promovida. ADE A 
Na despedida um dos enferinos agrade- 
ceu por si e Por seus companheiros, em lin- 
guagem rude, mas nascida do coração, os 
beneficios que acabavam de receber. | 

Conclniremos declarando que nos consta 
continuar aberta, na casa do snr. João A. 
Corrêa, a subscripção que elle como prov: 
dor da Santa Casa promoveu. tido 

Crêmos que ninguem se eximirá de con- 
correr, segundo as suas posses, para acto 
. [tão humanitario e philantropico, cá 


EXEQUIAS DO SENHOR D. PEDRO V' 
Ante-hontem e hontem tiveram lugar na - 
cathedral d'esta cidade as' exequias que os 
portuguezes aqui residentes mandaram cele- 
brar por alma do seu muito amado e que- 
rido Rei o Senhor D. Pedro V. Erica 
Foi um acto grandemente pomposo e so- 
lemne, como nunca se vin aqui; os portu— 
guezes nem pouparam esforços nem dinheiro 
para magnificencia e esplendor do funeral, e 
os paraenses adheriram à essas manifestações 
com enthusiasmo e com dedicação por si e 
por tudo quanto teem de mais caro; é por 
isso que ora vimos pela primeira vez o cor 
to da musica oceupado por meninas perten- 
. | centes ás familias mais nobres e respeitaveis 
, | Vesta, cidade, psalmeando com voz de anjos 
e em harmonias divinas preces santas por 
alma de quem fôra, como ellas, tambem um 
anjo de bondade e de virtude no mundo, é 
que deve ser um santo no céu. A musica, 
composição do snr. Henrique E. Gurjão, des- 
tinadamente composta para este fim, é bellis- 
sima e capaz de fazer por si só a reputação 
do poeta e do artista que tio bem se sonh 
inspirar sob o céu da Italia, patria prívile- 
giada de todas às harmonias grandes; a es- 
treia do snr. Gurjão nem podia ser melhor 
e nem de mais feliz agonro : uma concepção 
brilhante, as jovens paraenses da mais alta 
gerarchia, solicitando a honra de ter um lu- 
gar na sua execução, ajudádas e dirigidas 
pelo snr. Joaquim Pinto de França, artista 
de grandiosos recursos, ou seja como pianis- 
ta e organista, ou seja como barytono de 
uma voz suave e sã, e de tanta melodia que 
enleva nos sólos que canta; tanto para o snr. 
Gurjão como para o snr. França, o futuro 
descortina-se claro e limpido como a bondade 
e o cavalheirismo que lhes vem do coração. 
O dueto cantado pela exe." snr.º D. 
Guilhermina Vianna e pelo snr. Antonio Ma- 
ximiano “da Costa produziu grande efeito, 
pela mestria com que foi executado; a exe.vs 
sur D. Guilhermina Vianna possue uma 
bellissima voz de contralto, a melhor que 
temos aqui possuido, e o snr. Costa uma excel- 
Tente voz de barritono que muito agrada, 
e nas exeguias do Senhor D, Pedro V à forço- 
so dizer que obteve um verdadeiro triumpho. 
A musica da Sociedade Phil-Puterpe tam- 
bem executou magistralmente ar marchas fi- 
nebres: que tocou, e concorreu muito para 
o brilhantismo d'esta festa mortuaria, e ao 
patriotismo e 4 sua benevolencia devem os 
perene muita gratidão, porque foi tam- 
em com as exequias do Senhor D. Pedro 
V que ella se estreon em publico. 4 
No officio funccionou o cabido, e na missa 
de pontifical funccionou, como todos sabem, s. 


2 


sufiragar ; louvando (o acto da Sociedade Be- 


alli estayam, prostraram-se, accedendo ao con 
vite do padre capelão. eq 

Em seguida, o snr: dr. Joaquim Baptis 
ta Moreira, digno consul da nação portugue- 
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ESTRELLAS FUNESTAS 


ROMANCE 


POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


“ PRIMBIRA PARTE 
(Continuado do nm. 79) 
KEE 


Estava ainda no Douro Maria das Do- 
res, quando recebeu o inesperado golpe em 
uma carta muito amoravel, que sua filha lhe 
escreveu do collegio, e outra, não menos hu- 
milde, e mais reflectida do marido. Então 
comprehendeu ella o silêncio de Gonçalo , 
tendo-lhe ella escripto para o Porto duas car- 
tas, uma queixando-se de passar mal asnou- 
tes, e desejando que a mãi, a ter de mor- 
xer, abreviasse os paroxismos ; outra, raivo- 
sa, por ter escripto duas, sem receber, se- 

uer, resposta da primeira. Aquelle sequer 
enota que a snr.º D. Maria das Dores que- 
Tia receber resposta da segunda carta que 
estava escrevendo, E/ onde póde chegar o 
mau genio ! 4 
. Esteve a senhora algumas horas arque- 
Jante de cólera sem saber que deliberação to- 
mar, Rompeu, depois, em queixas contra o 
pai que, a despeito da vontade della, a ca- 
Zara com o primo. O velho onviu os clamo- 
res, e disse: — « Se tua mãi vivesse, essa 
Santa poderia contar-te o que me sofireu a 
mim. Deus sabe com que remorsos eu cá a 
fico chorando n'este mundo !.. Eu cazei por 
honra da familia, e para me forrar a ques- 
tões de vinculos e direitos de suecessão, que 
meu sogro podia disputar-me vantajosamen- 
te. À casa ficou solida, e para ti foi, minha 
filha, Soffri e fiz sofirer; mas quem é que 
não sofire n'esto vale de lagrimas, Mari 


Não sei se Christovão Azinheiro tambem 
sabia a «historia do rei que mandou chamar 
o philosopho ; se a sabia, dispensou a filha 
de ouvil-a, e esta, sem lhe dar trela a dicta- 
mes e conselhos, despediu-se, dizendo que a 
paciencia tinha limites, e que a desgraça a 
tinha emancipado. Mal a entendeu o velho ; 
mas sempre lhe disse a final: — « Lembra- 
te que és minha filha, e que tens dous san- 
tos na familia, o snr. bispo de Leiria, e a 
snr.* dona abbadeça de Lorvão. » 

Maria das Dores, sem mesmo se encom- 
mendar àos santos familiares, torceu a estra- 
da a mejo-caminho, e foi direita a Arouca, 
em cujo mosteiro ainda tinha vivas suas tias, 
oceupadas em deslindar as bastardias genea- 
logicas das conventuses, e os ultimos mila- 
gres operados por algumas freiras que tinham 
apparecido inteiras na claustra, depois de 
vinte annos de sepultur: 

Abriram-se as portatias à bem-vinda aia 
da santa rainha Mafalda, e todas as religio- 
sas a acharam mais bella, mais gorda, e mais 
encantadora. 

— Vieste vêr-nos, pomba ?— disseram as 
tias, convulsivas de jubilo e de velhice. 

— Vim vêlas, e pedir-lhes a minha an- 
tiga cella. 

— Como assim 2! Tu queres tornar para 
o convento ? 

— Sim, minhas senhoras; tornar para 0 
convento, e morrer n'elle, se me deixarem. 
Meu marido fugiu-me para Lisboa, rouban- 
do-me a minha filhinha, a luz dos meus olhos, 
o meu coração, a minha alegria, tudo que 
eu tinha n'este mundo. Cazaram-me ú força, 
e agora querem 4 força matar-me. Pois, sim, 
morrerei; mas ha-de ser aqui, onde vivi os 
annos felizes da minha infancia, e à sombra 
de minhas tias, que me não tolheram a feli- 
cidade. Não tenho, nem quero ter mais nin- 
guem, Sou rica; mas da minha riqueza ti- 


rarei sómente os alimentos necessarios, Sou 
rica do que é meu; se o não fosse, pediria. 
a minhas tias um quinhão da sua tença. 

— Oh filha! — exclamou a mais escorrei- 

taidas velhas — Isto não sei o que me pa- 
rece ! Einquanto a mim, esga venêta, que 
te deu, é desesperação de ciume!.. Olha 
lá, por que vens tu vestida de dó? Morreu- 
nos algum primo? Seria o Monsenhor da pa- 
triarchal D. Joaquim que deve estar muito 
velhinho? Seria o snr. bispo da Guarda, que 
é nosso primo pela linha lateral dos Aze- 
redos Pita-Rellas ? 
— Foi minha mãi que morreu-—atalhou 
Maria das Dores limpando uma lagrima es- 
premida pela raiva no afôgo declamatorio. 
Ouvida a infaustanova, as senhoras Mos- 
côsos Azeredos, que eram tias da mãide Maria, 
composeram um duo de alados roufenhos, 
que alarmow o mosteiro. Confluiram' todas 
as religiosas á cella, e cada uma gargan- 
teou o mais plangente que pôde uma es 
la chromatica de gemidos. As duas freiras 
anojadas declararam-se em lucto rigoroso, e 
senthram-se nas suas cadeiras de solla a re- 
ceber os pesames, e as visitas nocturnas, 

Maria mal podia esconder a sua zanga. 
O que ella queria era desabafar, gritando 
e gesticulando ; mas o silencio funeral, que 
pedia o caso, não se compadecia com o seu 
desafôgo. Já arrependida de entrar no mos- 
teiro, e incapaz de reflectir no disparate da 
sahida abrupta, a desarvorada senhora, no 
dia seguinte ao da entrada, mandou metter 
os machos 4 liteira, e partiu para o Porto, 
deixando confirmada a fama, que tinha de 
douda, no” conceito de umas senhoras, e a 
conjectura de que a perda da mãi a' enlou- 
quecera, na opinião de outras. Em quanto às 
venerandas Moscozos Azeredos, essas, com 
quanto estivessem pasmadas, não se move- 
ram das suas cadeiras, onde lhes impunha a 


praxe esperaram 'a pé quedo que os tres dias 
de nojo expirassem. à 

Na correnteza d'estes acontecimentos, es- 
tava Gonçalo Malafaya provando a, sobre 
todas, mais dorida porção da sua vida. Ten- 
taram-no saudades a ir ao mosteiro de Odi- 
villas, onde sete -annos antes professara Bea- 
triz, filha do conde de Miranda. Enganára-se 
com o seu coração o sensivel fidalgo, cuidan- 
do que podia vêr impunemente a mulher uni- 
ca do seu amor, a recordação agri-dôce de 
sua mocidade Bem sabia elle que havia de 
chorar; mas esperava com as lagrimas apa- 
gar o incendio, se as cinzas escondessem. al- 
guma faúla. da antiga chamma. 

Foi ar Odivellas, e chamou ao locutorio 
soror Beatriz dos Anjos. Acudiu ao chama- 
mento a esposa do Senhor, a pallida virgem, 
com as Suas vestes magestosas e tristes; mas 
tristes a olhos mortaes, que muais: bellas não 
as podiam inventar homens para as noivas do 
céu. 

Era ainda formosa, ou mais formosa era 
então a chorada Beatriz dos salões da côrte, 
dos esplendorosos saráos, das invejas dos 
moços, e-das mil brilhantes esperanças, apa 
gadas todas n'uma hora. Deus a chamára a 
si, dotando-a com a perpetuidade da juve- 
nil belleza, Tomoulhe do coração os dons, 
que mal soubera merecer-lhe o homem ama- 
do; e, em cambio d'elles, bafejou-lhe de eter- 
no maio as flores da face, e a juventude do 
espirito. 

Maravilhou-se Gonçalo de a vêr tão gen- 
til; e ella, mal recobrada da torvação da sur- 
preza, espantow-se da mudança do galhardo 
moço, que ella amára. 

Quizera a religiosa fugir; mas o coração 
ia attrahido para a doce voz, que era ames- 
ma em ternura, e para os olhos marejados 
das antigas lagrimas. 


»— À que veio aqui ? !— perguntou Bea- 


triz, com os-olhos postos sobre o escapula- 
rio, » 

— Vim atormentar-me — respondeu Gon- 
calo — Vim procurar as torturas, que falta- 
vam ao meu martyrio. Í 

E contou Gonçalo com pueril sincerida- 
de a historia da sua vida, como filho amima- 
do conta a sua mãi desgraças, que se vão 
consolando ao refrigerio «dos prantos d'ella, 
De instante a instante embargavam-lhe os 
suspiros a voz, e os vagados lhe annuviavam 
as ideias. Com rosto socegado ouviu Beatriz 
as lastimas , os remorsos, e as confessadas 
covardias do seu arrebatado interlocutor ; e, 
com immutavel rosto, respondeu por estas 
memoraveis palayras : 

— Eu tambem tinha"pai e mãi que me 
amavam muito, e cavalheiros que muito me 
queriam. Fui pedida para esposa, e meus 
pais mandavam ao meu coração que respon- 
desse. Amei-o, snr.; €, se por si me perdê- 
ra, Deus sabe que eu. só de mim havia de 
queixar-me. Preferi-o, e com a cega prefe- 
rencia, que lhe dei, esperei-o até á hora em 
que m'o disseram morto para mim. Se mor- 
reu tambem para a felicidade, amargamente 
o sinto. Quem me dera vêr toda a gente fe- 
liz, os meus inimigos mesmo, se acaso os 
tenho! Depois é que eu lhe poderia dar um 
grande exemplo de coragem; mas... para 
que? De sobejo me contento com ser exem- 
plo de infortunio. Meus pais não me que- 
riam religiosa; meus parentes” conspiraram 
todos contra mim: e, com tudo... sou reli- 
giosa, amortalhei-me, sepultei-me, e fiz da 
chamma do meu amor a luz, que alumia se- 
pulturas, e nem sequer aquece a lampada 
que a encerra. Separados para sempre, snr. 
Gonçalo Malafaya! Não temos que esperar 
um do outro, senão narrativas de lagrimas, 
que recrudescem a amargura, e nada reme- 
deam. Peço-lhe pelo amor, que lhe tive, me 


não procure mais, nem me dessasocegue inu- 
tilmente. Eu achei aqui a paz, depois de mui- 
to a pedir a Deus.. Peça, tambem; rogue, e 
faça da sua paciencia um direito à miseri- 
cordia divina. Viva para sua filha, se outra 
imagem não tem no coração. Adeus. 

Beatriz dos Anjos, inclinando de relan- 
ce a vista embaciada ao locutorio, sumiu- 
se na escuridade dos corredores, que vão 
da portaria para o interior do mosteiro. 
Gonçalo tartamudeara palavras, sem sen- 
tido, e quedára-se estupefacto, com os olhos 
fitos na lamina crivada do palratorio. 

Voltou a Lisboa o hallucinado fidalgo, e 
de tamanha tristeza se entranhou, que nem 
as carícias da filha o despennavam. Erron 
com a escandecida mente por quantas absitr- 
dezas se oferecem ao desatino da, paixão. 
Roubar ao mosteiro a religiosa, e fugivem 
para remotos climas não foi o maior, nem 
o mais original dislate da sua fantasia. Re- 
belde aos preceitos recebidos, esereyeu pri- 
meira e segunda carta a Beatriz, e recebeu- 
as abertas, com a terceira fechada. Um fira- 
de , capellão ou confessor de Odivelas , lh'as 
entregou, e quiz asserenar-lhe os: transpor- 
tes com os-mais justos dictames, € piedo- 
sas reflexões que suggeria o caso. * 
Ouviu Gonçalo, uma hora, o apostolico 
varão, e sentiu despontarem-se os espinhos 
de sua dor, amollecidos pelos prantos a que 
o forçava. suavemente a PE - 
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guagem do monge. Não levantou mão d'el. 
le o enviado de Beatriz. Buscava-o à miu- 
do na sua soledade, e cada dia lhe minis- 
trava linimentos novos, hauridos da enex- 
haurivel fonte do Evangelho. E 
Com o decurso de algumas semanas, (Gon- 
calo Malafaya conformou-se com à desgraça 
irremediavel, e habituou-se a invocar o auxi- 
lio do céu, se vergava, alguma hora, ao con- 
frangimento de desesperada saudade, 


» Cos, o corpo do commercio e muitas outras 


exe.* rvd.mº, o nosso idolatrado prelado; da 
oração funebre recitada pelo snr. dr. Pedro 
Honorato Corrêa de Miranda que poderemos 
nós dizer que bem traduza as sensações 
da alma que no auditorio produziu a voz 
sympathica e eloquente d'este talentoso e es- 
perançoso sacerdote? De que phrases nos 
poderemos servir para acompanhar seme- 
Jhante aguia nos vôos arrojados que despren- 
den? Quando é que aquella tribuna em iguaes 
casos, se viu tão bem e tão originalmente 
oceupada? Nunca, absolutamente nunca. Ao 
snr, padre Honorato não escapou nenhum dos 
factos principaes da vida do Rei mancebo, eu 
morte todos lamentamos; na sua exposição foi 
pathetico e sublime, sem esforço, arrebatando 
comsigo o auditorio tão numeroso que o tem- 
plo arfava com elle; — quem conheceu o 
Senhor D. Pedro V pessoalmente, quem ouviu 
prégar os Malhões, os Carvalhos e outros, de- 
via implantar aqui aquelle estylo de orato- 
ria que tão. grande nomeada lhes deu ; o mo- 
delo ahi está vivo e perfeito, é imital-o e em 
poucos annos teremos bons prégadores. 
Tanto no domingo como na segunda-fei- 
ra foi extraordinaria a concorrencia de se- 
nhoras; s. exc.º 0 snr. presidente da pro- 
vincia, commandante das armas, chefe de 
polícia ; presidente da camara municipal, pre- 
sidente da, assemblea provincial, o corpo con- 
sular, commandante superior da guarda na- 
- cional, dr. provedor da saude publica, ins- 
pector do arsenal de marinha, dr. inspector 
da alfandega, o administrador de rendas in- 
ternas, a oficialidade da guarda nacional, 
da marinha, do exercito e da policia, a ma- 
gistratura e o director da instrueção publi- 
ca; grande numero de funcionarios publi- 


pessoas que fôra longo mencionar, assisti- 
vam ao funeral, tanto na vespera como no 
dia, e por estar doente deixou de compare- 
cer o snr. inspector de fazenda. 


Na segunda-feira, estiveram fechadas to-|7, 


das as repartições publicas, e todos os esta- 
belecimentos particulares; os consulados e os 
navios surtos no porto embandeiraram-se em 
funeral, cruzando além. d'isso as vergas. 

A guarda de honra de domingo foi feita 
pelo batalhão de artilheria de guardas nacio- 
naes, sob o commando do snr. dr. Freitas, 
e hontem pelo batalhão 11.º de infanteria., 
que deu as descargas do estylo, | 

Hontem esteve a manhã muito chuvosa, 
e o sol não appareceu em todo o dia, como 
se o lucto e se a tristeza que se estampa- 
vam nos habitantes d'esta cidade affectas- 
sem tambem o céu e o sol. 

O catafalco, obra de soberba architectura 
e de elegante estructura, oceupaya todo o es- 
«paço do cruzeiro; a cupula, de magnifico lan- 
ce, era coroada pela estatua da religião, e as 
quatro columnas angulares eram tambem co- 
roadas por emblemas religiosos; no pedestal 
da éça via-se symbolisado o tempo, descobrin- 
do a pendula, que marcava 7 horas e 1 quarto, 
hora a que S. M. F. falleceu na noute de 11 
de novembro; a meia éça estava a corõa real 
sobre a Carta Constitucional, o codigo divino 
das liberdadespublicas, de que o Senhor D. 
Pedro V era o primeiro e o mais decidido se- 
etario; nos quatro angulos haviam anjos segu- 
xando festões, nos quaes se liam : — Os por- 
tuguezes no Pará ao seu Rei D, Pedro V— À 
Sociedade Beneficente ao seu protector o Se- 
nhor D, Pedro V — 16 de setembro de 1837 
— e— 11 de novembro de 1861 — ; esobrea 

- uma mortuaria, de prata e de ouro, elevava-se 
um anjo, sobraçando o manto de arminhos e 
uma corõa. 

Ao lado do catafalco haviam quatro gran- 
des pyramides coroadas; uma pela arvore 
genealogica da casa de Bragança outra pela 
estatua de Portugal, outra pela estatua da 
cidade de Lisboa e a ultima pela estatua 
da cidade do Porto. 

Nas naves do templo, que se achayam 
armadas de preto, viam-se sobre pequenas co- 
Jumnas os brazões dos principaes concelhos 
de Portugal cobertos de crepe. 

> Nunca n'esta cidade, répetimos, se viu 
uma funcção funebre mais pomposa, e crê- 
mos que em nenhuma parte seriam as exe- 
quias do Senhor D: Pedro V mais grandiosas 
“do que foram aqui. Sirva-nos isto, ao menos, 
de lenitivo e vá dizer lá fóra a voz da fama que 
nós sabemos prestar cultos e homenagens ás 
grandes virtudes. Ra 


PARTE OFFICIAL 


ep anta 


Synopse da parte oficial do DraRro 
DE Lrsnoa n.º 69 de 23 de marc 


MINISTERIO “DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E/DE JUSTIÇA 
“Poptarias aos prelados diocesanos de Lisboa, 
Evora, Algarve, Funchal, Castello Branco, Coim- 
Pra e Beja, mandando abrir connisos, por provas 
publicas, para o provimento de varias igrejas pa 
rochines, que se acham: vagas irás sobreditas dioce- 
ses, visto não terem bavido concorrentes idoneos 
aos concursos documentaes, que estiveram, abertos 
para o provimento d'essas igrejas. 
comermn gear Ae um men a 


— Decreto estabelecendo um. tribunal do com- 
méreio de 1. instancia, ng comarca da Horta, na 
ilha do Fayal. 3 

MINISTERIO DÁ PAZENDA 

Portarias aos delegados do thesonro recommen- 
dando-lhes a observancia de ordens que lhes teem 
sido dadas pela repartição competente. 

MINISTERIO DAS QURAS PUHLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA 

Mappa d obras effcetuadas nas es- 
tradas dos diversos districtos do reino, durante o 
quarto trimestre de 1861, e em que se indicam as 
pontes e o comprimento dos lanços construidos an- 
teriormente' à este periodo. 

LO DA MARINHA E ULTRAMAR 
s navegantes, 


INTERIOR 


Lisboa 33 demarço 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


A “politica paréce que vai assumindo ca- 
racter mais fayoravel aos interesses publi- 
cos. Ás apprehensões que haviam e os re- 
ceios de golpes de estado tem diminuído ou 
pelo menos não tem progredido desde que 
consta que os snrs, Braamcamp, Gaspar Pe- 
reira , e visconde de Sá não estão dispostos 
a acompanhar os outros seus collegas no ga- 
binete, no plano que se dizia traçado pelo 
snr. José Estevão para o triumpho das ideias 
exaltadas. 

—São muitos os boatos que por ahi cor- 
rem. A abundancia d'elles dá trabalho aos 
correspondentes jornalisticos, porque o dis- 
ereminar a verdade do que deixa de o ser 
é cousa dificil. Todavia podemos assegurar 
que nada-ha além do que escrevemos. O hoa- 
to que porém continúa a corver com mais 
algum fundamento é 
gum aecordo entre; o snr. José Estevão e o 
snr. duque de Saldanha, 

Parece que o primeiro, prevendo que o-ga- 
inete não seguirá os seus conselhos, tracta, 
jú de vêr se púde formar outra situação em 
que possa ter maior dominio. Diz-se até que 
uma das condições do accordo é o shr. José 
Estevão ser ministro do reino. 

O recurso interposto pela exe.”* camara 
municipal d'essa cidade na questão com 0:snr. 
Caldas foi hontem distribuido ao snv, conse- 
lheiro de Estado Joaquim Antonio d'Aguiar. 

E' provavel que na proxima sessão (2 de 
abril) se resolva o incidente'sobre ser ou não 
ser o recurso de efteito suspensivo. Por ora 
é esta a questão-de que o conselho de Estado 
se tem a oceupar. À questão principal tem 
andamento mais moroso. 

Não fomos hontem exactos em dizer que 
osnr. Fradesso da Silveira se retirára da di- 
reeção da Companhia União Mercantil por 
causa da proposta dos capitalistas inglezes. 
O snr. Fradesso retirou-se por outro motivo, 
mas absolutamente estranho áquillo. 

Tambem ouvimos hoje: ao snr. Manoel 
José Ribeiro as razões pelas quaes se retirou 
da direcção. São attendiveis em uma conver- 
sação particular e devem tambem sêl-o em 
uma discussão publica. O que é de razão em 
uma parte não pôde deixar de o ser tambem 
emoutra, mas assim mesmo não retiramos o 
que escrevemos com relação a s. s.*. 

O snr. Manoel José: Ribeiro expoz-nos 
circumstancias-com as quaes inteiramente nos 
conformamos, mas cumpre tambem expôl-as 
em assemblêa geral dos accionistas. Se a 
houver é de esperar queo snr. Manoel José 
Ribeiro não tenha duvida em declarar com 
a mesma franqueza com que teve a bonda- 
de de nos'fallar, os alvitres que s: 's:*, indi- 
cava para salvar a companhia. Que 0 em- 
prestimo do governo a não salvou, que 
d'esse: emprestimo resultou o: que nós sem- 
pre dissemos, que era a perda do credito 
da companhia, ouvimolo nós da propria 
bocca do snr. Manoel José Ribeiro. Toda- 
via não folgamos com isso. Quizeramos an- 
tes ter-nos enganado. De resto o que pare- 
ce poder dizer-se com segurança é que a 
companhia União Mercantil está morta, Para 
mais lhe apressar a declaração official da 
morte, o vapor «Estephania», com justiça 
ou sem ella, foi condemnado por inavegabi- 
lidade. O vapor que vai seguir para a Afri- 
caéo «D. Antonia». y 

A Associação: Commercial reuniu-se hon- 
tem 4 noute. Um dos objectos da reunião foi 
apreciar 'a proposta dos capitalistas inglezes 


-/á mesma companhia União Mercantil. Para 


este fim nomeou-se uma commissão. Mas o 
que ha-de a commissão examinar? A pro- 
posta não appsrece, porque como hontem 
dissemos a proposta por escripto, que era a 
que cumpria vêr, não chegou a ser apresen- 
tada. 

Na madrugada de domingo, 23, perpe- 
trou-se-um' grande crime no predio em que 
no' Pateo das Escolas Geraes reside o snr, 
major Telles, de artilheria n.º 1. 

A's 6 e meia da' manhã, o dito official, 
viu que sahia fumo do quarto do soldado seu 
impedido, Antonio Auther, e suspeitando que 


DP CCCCCPEF€ÊCSIYVOOGGO EEE 


o de tentativas de: al-! 


era comêço de incendio, bradou por soccorro. 

A policia acudiu e com ella outras pes- 
soas. - É 
Foi preciso arrombar a porta, porque por 
mais 'que se batesse ninguem respondeu. Ar- 
rombada a porta appareceu um temível es- 
pectaculo ! 

O lume que devorava a enxerga e um 
casaco, ou capote militar, enchia o quarto 
de fumo. 

O cadaver do soldado: Antonio Auther 
estava estendido no chão banhado em sangue 
com quatro facadas na cara. 

Cuidou-se logo de. apagar o fogo, e fei- 
to isto passou-se a examinar o quarto, euma 
caixa arrombada e vazia denunciou que o 
crime de homicidio fôra seguido do erime de 
roubo. 1 

Não appareceu a chave do quarto, pelo 
que se colligiu que o assassino entrára com 
a victima, e sahiu fechando a porta sobre 
si, depois de perpetrado o crime, que pro- 
curou encobrir lançando o fogo à enxerga. 

O assassinado, que era muito economico 
e arranjado, tinha fama de estar bem, como 
vulgarmente se diz, Era ha oito annos im- 
pedido do major Telles, 

A polícia poz logo em acção todos os 
meios de descobrir o author do crime, e con- 
seguiu o seu fim como se vê da seguinte no- 
tícia que dá o «Jornal do Commercio» : 

« Hontem 25 foi preso o assassino do in- 
feliz soldado artilheiro, barbaramente morto 
na madrugada do domingo. 

O regedor da freguezia de 8. Vicente, 
procedendo com a mais louvavel actividade 
a todas as diligéhcias para descubrir o au- 
thor do triplice crime, suspeitou que seria 
Carlos Maximo, soldado da 4.º bateria do 
1.º regimento de artilheria, foi este captura- 
do, mas vendo que se tratava do assassinato 
do seu camarada, revelou algumas circum- 
stancias que pozeram a authoridade na pista 
do criminoso. 

Carlos Maximo é estranho ao crime, sa- 
bia porém que o soldado assassinado andá- 
ra todo o dia de sabbado na companhia de 
Antonio Pinto Soanes, que fôra soldado do 
mesmo regimento, que ambos tinham estado 
m'uma taberna onde, tinham bebido, e que 
suppunha que Soanes pernoitára em casa de 
Antonio Auther, assim se chamava a vietima. 

Em vista d'estas declarações, que se ve- 
rificou serem exactas, o regedor de S. Vicen- 
te, já então coadjuvado pelo empregado da 
policia Joaquim José da Silva, procedeu á 
captura do referido Soanes, a qual verificou 
o empregado Silva. 

Ora; na propria taberna onde estiveram 
Soanes e Auther, se verificou que o primeiro 
trazia debaixo da jaqueta uma marreta, o 
que causou admiração ao caixeiro, o qualra- 
tificou as declarações de Carlos Maximo. 
Convem notar a singularidade de sera tenda 
ou taberna, onde beberam 'os dous, collocada 
na loja do predio onde habita o vegedor. 

Conhecida pois a morada de Antonio 
Pinto Soanes, o empregado Silva, com alguns 
cabos de polícia, encaminhou-se ao becco sem 
sahida por detrás das cosinhas do quartel 
da Cruz dos Quatro Caminhos, e ahi capturou 
o presumido assassino. 

Sendo logo Soanes apalpado e revista- 
do, encontrou-se-lhe uma navalha e uma bolsa 
com 55000 réis. Examinada a roupa que ti- 
nha vestida, reconheceu-se que a camisa 
tinha a marca 4, bateria, n.º 123, que era a 
bateria a que pertencia o assassinado, e o 
seu numero. 

Além disto, a camisa e a bolsa foram 
reconhecidas pelo proprio major, pela cria- 
da deste; e por alguns officiaes do corpo, 
como pertencente « Antonio Auther. 

Soube o regedor que Soanes costumava 
ir e até pernoitar numa venda de vinho na 
rua do Grillo: lá for o empregado Silva fa- 
zer as convenientes pesquisas. 

A venda pertence auma pobre mulher já 
idosa, a qual immediatamente apresentou um 
embrulho com roupa que Soanes lhe dera a 
guardar no domingo pelas/8 horas la manhã. 
Aberto o embrulho, encontraram-se camisas 
elenços, tudo com a mesma marca da camisa 
que elle trazia vestida, calças, copote, ete., e 
tudo foi reconhecido como pertencente a An- 
tonio Auther. 


A pobre taberneira ficow atarantada, e 
declarou que aquelle homem, o Soanes, lhe 
fazia algunssserviços, e até ás vezes ficava 
em sua casa, porque ella era só, e como para 
guardar o lecimento, e exclamava cho- 
vando : — Olha se elle me matava a mim! 
“A mulher é já idosa e inteiramente 
alheia ao crime. 

Perguntado: Soanes como lhe foi ás mãos 
aquella roupa; o espolio; do seu antigo ca- 
marada assassinado, respondeu que o com- 
prara; ás portas da cidade, por 48000' rs, 
Soanes é homem corpulento; mal enca- 
rado; enfiou quando foi preso , mas depois 
recobrou o sangue frio. Comtudo , quando 
o conduziram á administração do bairro, 


na rua dos Cavalleir havia muito povo 
reunido que o iz acompanhando, eo povo 
gritava — mata! — e queria arremeter com 
elle; então teve medo, e pediu ao emprega- 
do Silva e aos municipaes que lhe não dei- 
xassem fazer mal. 

Na administração tornou ao seu sangue 
frio, e observou a quem lheimpntou a mor- 
te do seu antigo canarada , dizendo — A 
culpa tenho-a eu, pornão passar logo para 
a Outra-Banda. — Queria dizer que se iria 
logo mettor nas Carvoarias ou iria para a 
Costa, refugio de muitos criminosos, mas 
hoje já pouco seguro: 

Com a marreta que Soanes trazia quan- 
do andava em companhia de Antonio Auther, 
esmigalhou a cabeça ao infeliz, antes de o 
esfaquear. 

O regedor de S. Vicente merece muito 
louvor pelo zélo que desenvolveu no desco- 
brimento deste crime, e o empregado da 
policia Joaquim José da Silva anxilion aquel- 
le funecionario com muita actividade. 

Esquecia-nos dizer que Antonio Pinto Soa- 
nes teve baixa do 1.º regimento de artilheria, 
depois passou para à guarda municipal, de on- 
de foi expulso da 6.º companhia, pelo seu 
mau procedimento, voltando a servir no 1.º 
regimento de artilheria, do qual outra vez 
teve baixa, por concluir o tempo. 

Diz-se que quando se alistou na muni 
pal falsificára a baixa, porque a verdadeira 
tinha notas graves.» 


—————— — 
Provincias 


ELVAS 26 DE MARÇO — (Da «Voz 
do Alemtejo» — Durante toda a tarde de 
terça-feira 25 se manifestaram signaes de tro- 
voada mais ou menos pronunciados sobre es- 
ta cidade, porém pelas 5 horas se aproxi- 
mou de modo que soavam já os trovões com 
grande estrondo, e em seguida eahiuum 
raio no, antigo convento de 8. Paulo, que 
derribou parte da torre da igreja, cahindo 
uma porção: do material para a rua, derru- 
bando a cimalha do: telhado e grande quan- 
tidade das telhas das cazas que occupava 
ainda o mez passado a estação telegraphi- 
ca, a outra, parte do material cahiu sobre a 
abobada da igreja, que a fendeu-ficando so- 
bre ella grande porção, que será indispen- 
savel remover já para evitar algum sinistro. 
Desceu ao interior do templo e destruiu uma 
columna da primeira capela do lado direito 
da igreja, inclinando para traz um anjo de 
talha que estava sobre a columna da mesma 
capella. 

Ainda d'esta vez a Providencia nos quiz 
Jivrar d'uma grande catastrophe, pois é ne- 
cessario que se saiba, e que nós o digamos 
bem alto, que o raio cahiu a meia duzia de 
metros de distancia d'um paiol situado den- 
tro do Trem, e que alloja umas poucas de 
mil arrobas de polvora, e que não temnem 
sequer um miseravel. para-raios ! !! 

Veja o governo a justica com que a im- 
prensa da localidade pede à urgencia dare- 
moção da polvora para um paiol a distancia 
conveniente da cidade. = 

A povoação alarmou-se e com muita razão 
por tal acontecimento, que poderia ter bem 
funestos resultados. 

Hontem 25 do corrente, se enforcou 
n'uma viga do tecto da loja de mercearia do 
negociante d'esta cidade, o snr. Joaquim An- 
tonio Rijo, um seu caixeiro, sem que até 
agora se reconheçam os motivos que o le- 
varam a tão horroroso attentado. 

Abriu pela manhã a loja, conforme o 
costume sem dar mostras do menor descon- 
tentamento ou de minima alienação mental. 
Esteve perguntando em tom de mofa a duas 
raparigas, que alli foram fazer compras, se 
sabiam qual era a sua sina, a que ellas res- 
ponderam que não sabiam. por nunca lh'a 
terem lido, e » que elle votorquiu «pois! a 
minha é de morrer enforcado. » 

Com efeito um quarto de hora depois, 
voltou dentro a buscar não sabemos o que 
que um freguez pedia, e como se demoras- 
se, causou suspeita esta demora, e indo vêr 
encontraram-n'o enforcado n'uma trave. 

Fez-se-lhe o competente corpo de delito. 

Diz-se que se vae desenvolyêndo nas oli- 
veiras do concelho de Setubal um mal ainda 
não conhecido, que lhe faz cahir o fructo. 


AVEIRO 28 DE MARÇO — (Do «Dis- 
tricto d'Aveiro» :) — Apesar dos extempora- 
neos rigores com que a primavera nes tem 
tractado, a concorrencia à feira não tem sido 
tão diminuta quanto era de esperar. Alguns 
negociantes queixam-se de que as vendas são 
limitadas; outros afirmam que até ao dia de 
hoje os: interesses são mais consideraveis do 
e o foram o amno passado até ao mesmo 

a. 

Seja como fôr, é certo que tem affluido 4 

cidade bastante povo d'estes arredores, o que 


gastar, aliás deixar-seia ficar por casa. 
Tiyemos oceasião de presenciar os traba- 
lhos começados na estralla que ha-de ligar-nos 
com avilla de Eixo e seguir d'alli para Ague- 
da. Ha seisdias, erêmos, que foram começa 
dos, e já n'elles se nota um desenvolvimento 
tal, que acensa o zêlo da pessoa que os dirige. 
Acha-se completa uma porção grande de ater- 
ro, a qual é de esperar que augmente muito 
estt semana, porque o partido é de 120 pes- 
soas, e o terreno alli, que é ariento, presta-se 
com facilidade á extracção. 

Foi preciso alterar o traçado para evitar 
a demolição de uma fonte que existe m'aquelle 
ponto e cuja conservação era reclamada pe- 
los povos. Pena é que se não appliquem men- 
salmente áquelfES trabalhos maiores sommas: 
Poderia assim empregar-se mais pessoal e im- 
primir em toda a obra maior celeridade e 
promptidão. - - 

Está assente perto de um kilometro de 
rails entre o valle de Esgueira e a estrada 
que vai d'esta cidade a Albergaria. Sabemos 
que o'snr. Mazade com o fim de aproveitar a 
estação da primavera vai dar aos trabalhos 
da sua secção todo o desenvolvimento possivel. 
Para isto vai estabelecer-se em: Oliveira do 
Bairro uma sub-direeção que ficará a cargo de 
tum dos nossos estimaveis amigos os snes. De- 
mattriac, ou Buenaga. 

No dia 22 do corrente apresentaram-se na, 
casa das sessões da junta de repartidores do 
concelho de Paiva os povos da freguezia de 
Fornos, armados de sachos e outras armas, 
ameaçando de morte o escrivão de fazenda se 
continuasse na confecção da matriz da con- 
tribuição pessoal, protestando queimar todos 
os papeis relativos áquelle serviço, e das ou- 
tras contribuições, para o que contavam com 
os povos das outras fregnezias. 

Não consta que o administrador d'aquelle 
concelho désse providencias para conter os, 
amotinados. O delegado do thesonro, por par- 
ticipação official que teve, déra parte à au- 
thoridade superior do districto para provi- 
denciar como as cireumstancias o exigem, 
visto que o escrivão de fazenda não póde con- 
tinuar nos trabalhos a seu cargo, sem ter 0 
auxilio de que carece, por isso que os povos 
do mesmo concelho são essencialmente de- 
sobedientes na observancia da lei e institui- 
ções vigentes. 


A 


NOTICIARIO 


Temporal.— Estamos desde terça fei- 
ra debaixo de um temporal quasi continuo, 
que, principalmente de noute, tem sido o que 
se chama temporal desfeito de vento impe- 
tuoso e chuva à torrents. 

Consta-nos que-a ventania d'esta noute 
fez bastantes estragos. 

Rio Rowro. — Tem continuado a en- 
cher e cobre já o caes de Villa Nova de Gaya. 
Leva uma corrente de 8 milhas por hora. Na 
rua dos Banhos andam barcos e a inundação 
entra já no bêco do Postigo do Carvão, 

Conta-se que suba mais, pois, que um te- 
legramma expedido hoje da Regoa dá noticia 
de que esta manhã tinha alli o rio subido 8 
metros. 

O vapor «Lisboa» foi hontem para o an= 
coradouro de Val Piedade, e os vapores ingle- 
zes «Aurora», «Iberia» e «Francfort» esta- 
vam ás 11 da manhã levantando ferro para se- 
guirem tambem para aquelle ancoradouro, 

A intendencia da marinha deu as precisas 
ordens e tomou todas as providencias que a 
prudencia aconselha. 

O estado anormal do Douro tenvsido quasi 
constante em todo este inverno. 

Triste anniversario. — E' hoje o 
duplo anniversario de duas grandes catastro- 
phes: a acontecida na ponte de bareas em 
1809 e a do naufragio do vapor «Porto» na 
barra d'esta cidade em 1852. 

A primeira é hoje commemorada, na fór- 
ma do costume, com officios religiosos, na ca- 
pella das Almas de S. José das Taipas, sa- 
hindo de tarde a procissão finebre, que se 
dirige ao sitio onde está o painel das almas da 
ponte, e onde se cantam Os responsos. 

A segunda é commemorada pela Real So- 
ciedade Humanitaria com uma missa de re- 
quiem, que se celebrou hoje na Sé, e4 qual, 
na fórma do costume, assistiram os directores 
e alguns socios da dita sociedade. 

Naufragios. —Por um despacho tele- 
graphico que hontem recebemos de Vianna 
e que publicâmos na parte maritima, démos 
noticia de haver naufragado fóra das ilhas 
de Vigo o hiate «Feliz Destino», que havia 
sabido de Aveiro para'o Porto com um car- 
regamento de sal, salvando-se unicamente: 
tripulação, A'cerea deste nauftagio lê-seno, 
jornal -de Vianna, a «Aurora do Lima» de 
28 do corrente: 


indica qne sempre ha algum dinheiro para jmez, fóra das ilhas do 
hiate portuguez «Feliz Destino» 
da Rocha, o qual tentou no dia 18 entrar 

barra deste porto, 'o que não E 
consequencia de lhe fazerem 
tirar, da fortaleza desta cidade. 


to com carga de sal. A tripulação salvou-se 
unicamente com a roupa do corpo. Consta- 
nos que o encarregado do consulado porty- 
guez em Vigo tractára os naufragos com. ie 
da a caridade, dando-lhes alguns auxilios a 


fim de poderem occorrer ás dl 
necessidade. - À 4 ee ABidor 


deste zeloso funecionario. » 


noticia de outro lamentayel nanfragio em 
que pereceram tres homens: 2? 


Pique,em consequencia do grande temporal g 
mar que fazia, proximo á ponte sobre 0 Li. 
ma, um barco que tinha chegado de Ponte 
do Lima, com-carga de milho e vinho. 


barco, desappareceram, “e não púde duvi 
se de que Moran RE Era 


que nadando luetaram contra as ondas. Os 


de tres cahiques que se 
proximos ao lugar do: sinistro, não pres 


porto 


dad 
de Vigo, q 
» Mestre João 


“efectuou em 
signal para re. 


« Este navio vinha d'Aveiro para o Por. 


« E' digno de louvor o procedimento 


O mesmo jornal dá tambem à seguinto 


« Hontem. pelas 11 horas da noute foia 


«Os tres barqueiros que se achavam 


diferentes pontos do rio elles RR 


ro para terra, conhecendo-se perfeitamente 


gritos cessaram muito perto: da meia noute. 
« E? para lamentar que as: tripulações 
achavam ancorados 


tassem aos infelizes naufragos o! soccorro 
que podiam e deviam prestar-lhes;.e sobre 
tudo é horroroso que o mestre Manoel Mas- 
carenhas e a tripulação do cahique: «Senho- 
ra da Gloria», que sendo instados para acy. 
dir aos naufragos, se recusassem fazel-o ! 
« Até á hora em que escrevemos esta 
noticia, mão nos consta que apparecessemos 
cadaveres d'aquelles infelizes.» 0 
Missão de pezames,—O barão Ame- 
dée, Pycke, enviado extraordinario e minis- 
tro plenipotenciuio de 8, M. El-Rei dos Del. 
gas, em missão especial, paradar, em nome 
do seu soberano, pezames a S. M. o Senhor 
D. Luiz pela morte de El-Rei o Senhor D. 
Pedro V, de saudosa memoria, e bem assim 
para o felicitar pela sua exaltação ao throno; 
foi na terça-feira recebido em audiencia, no 
paço da Ajuda, por S. M. dim 
A! audiencia, real assistiram o nr. car 
deal patriarcha, os officiaes-móres da casa 
real, os: gentis-homens da real camara, .0s 
ministros e conselheiros de Estado, 'os minis- 
tros e secretarios honorarios, e mais: pessoas 
Que costumam ser convidadas para estas:só- 
lemnidades. e ent 
O barão: Amedée Pyoke, depois de'depo- 
sitar nas mãos de Sua Magestade a sua cre. 
dencial, produnciou o seguinte discursos. 
« Senhor. — O rei, mew augusto soberas 
no, revestindo-me de um caracter especial, 
quiz que eu fosse junto de V. M. o inter- 
prete de todos os seus'cumprimentos de pes 
zames, bem como das: suas felicitações, 
« Julgo-me feliz, Senhor, porter sido cha 
mado a prehencher uma tão honrosa: missão, 
que, além d'sso, é a entrada de outra deuma 
natureza mais permanente que tambem mê 
está confiada. $ et) Soria 
« Tenho a honra de depositar nas mãos 
de V. M. as' cartas que estabelecem a mi- 
nha missão extraordinaria, Rogoa V. M.que 
me permitta: collocal-a sob os auspícios da 
vossa benevolencia. » “8 oa 
S. M. dignou-se responder : E 
« Na missão especial da qual vos encar- 
regou 0 rei vosso augusto soberano, deu-me 
S. M. uma nova e evidente proya dos sen- 
timentos de sincera amisade que o animam 
para commigo e do vivo interesse que tem 
por tudo o que diz respeito 4 familia real; 
« Muito grato este acto de cortezia da 
parte de 8. M. o rei dos belgas |» pego-vos 
que lhe transmittaes a expressão do meu pro- 
fundo reconhecimento, e que: acrescenteis, 
snr. ministro, que da minha parte: não dei- 
xarei de fazer votos pela sua felicidade pes- 
soal e pela prosperidade da sua real casa, e 
que empregarei todo! o men cuidado em'cul: | 
tivar e estreitar cada vez mais as amie 
relações que subsistem. tão felizmente entro. 


as duas corôas, o ss ss é 
« Quanto a vós, snr. ministro, apraz-me 


assegurar-vos que as qualidades que vos! 
tinguem e a confiança com que o zei vos 
honrou vos dão direito 4 minha benevolenciam 
Creança abandonada. — Hontem 
ao amanhecer. appareceu no quintal dacasa 
avessa de Grermalde mora b ca. 


assim barbaramente abandonada e exp( , 


« Foi a pique, no dia 20 do corrente 


Maria Henriqueta conheceu nos primeiros 
dias de collegio os mais saborosos instantes 
de sua infancia, senão os primeiros. Tinha 
muitas meninas a amal-a, as mestras á com- 
petencia de meijguices, muitas criadas a ser— 
vila, é à sua ama querida a inventar-lhe sem- 
pre as innocentes delicias, que-a pobre me- 
ob o olhar severo e gla- 


) 1a, desconhecer: 
cial de sua mãi. 


“Custou-lhe lag; rimas o adeus do pai; mas 


deixa tudo a essa mulher, e vem para nossa 
casa. Poupa os teus dias; foge a esta deabo- 
kea creatura, e o muido saberá da minha 
bocca à rasho 'por que lhe foges. 
Maria“das Dores tinha de ordinario uns 
deliquios de reserva para as crisesem quea 
palavra era menos significativa de sua cons- 
ternação ou raiva. Occasiónou-se-lhe ensejo 
optimo para um. Desmaiou, cahindo com to- 
da a segurança dé sua pessoa n'um bofete da 


foram as primeiras e ultimas que chorou alli. 
* Depois de sessenta dias de ausencia, en- 
trou Gonçalo em sua casa no Porto. Avisi- 
ra elle de antemão os paes para lá o espe- 
rarem, temendo o primeiro encontro com a 
mulher. Recebeu-o a mãi nos braços, e dis- 
selhe ao ouvido: 
— Olha que Maria das Dores está douda 
furiosa. jo 
Achegou-se o pai da outra orelha, e dis- 
selhe: 
'— Talvez seja preciso amarrala. 
* Gonçalo encarou em ambos, e respondeu ; 
— R' a felicidade que lhes devo, meus 
carinhosos paes. 
“A mãi intendeu, sem merecer creditos de 
esperta, a ironia, e replicou mansamente : 
— 'Tens razão, meu filho ! tens razão... 
E o pai accrescentou em outro tom: 
— A's vezes, dous puchões de orelhas cu- 
ram estas doudices,.. - 
»Maria das Dores, com o seu feio costu- 
me de escutar, ouvira as palavras do sogro, 
e exclamara: 4 
Dous puchões de orelhas !... Quero vêr 
se ha mão que se atreva a isso ! a 
— Qala-te ahi! — bradou o velho; — Se 
fosses minha mulher, havia de. . , esganar-te ! 
Fizeste desgraçado meu filho, que é um 
anjo, todos o respeitam e amam, menos ti, 
que és uma vibora peçonhenta! Gonçalo, 
deixa tudo ! — exclamou, voltado ao filho— 


e” 


sala-de-espera. ! 

Gonçalo sentou-se extenuado em frente 
de sua mulher; pendeu à cabeça pára o seio, 
e, com as mãos na cabeça, parecia recurvar 
as unhas sobre o eraneo, 

— Que inferno ! — exclamou elle — Que 
inferno este, meu pai! Que vida tão escura 
a minha, agora, e sempre! Estou no vigor 
dos annos, e é forçoso que os acabe por 
minhas mãos, ou que me deixe despedaçar 
hora a hora por esta mulher ! Tinha uma fi- 
lha, que podia ser-me alívio, e fui obrigado 
a separal-a de mim para a furtar 4 influen- 
cia nefasta desta senhora, que nem boa mãi 
é! Nem mãí, santo Deus! Nem a virtude 
das feras coube em partilha a esta, que me 
deram para esposa! 

Chorava a mi de Gonçalo, e o velho es- 
tava passado menos da dôr, que do arrebata- 
mento do filho. 

Maria das Dores ouvira tudo, e proyavel- 
mente descerrára as palpebras para observar 
a gesticulação do marido. Abriu de todo os 
olhos esgazeados; afastou da fronte os cabel- 
los, como fazem nas tragedias as doudas, ou 
as arriscadas a isso; levantou-se cambalean- 
do, segundo a arte, e retirou-se do salão, as- 
soprando, como serpente ferida na cauda, 

Vacillou Gonçalo entre ficar ou recolher- 
se 4 residencia de seus paes. A mãi instava 
pela sahida, conformando-se à primeira yon- 
tado do marido; este, porém, reflectindo um 


pouco, disse que mais acertado seria-o filho, 
depois de liquidar contas com os caseiros, e 
conhecer a fundo o estado de sua casa, cui- 
dasse em separar-se judicialmente, allegando 
com o depoimento dos servos o genio intra 
etavel da mulher: 

— Fez-me 0 casamento, pai, — disse Gon- 
calo —e quer desfuzeran'o agora!.. Assim 
devia ser; mas o peior é que eu hei-de ser até 
4 morte um escravo: d'ella, ou da ignominia 
da minha situação, A separação dá causa a 
juizos vilipendiosos, meu pai; e eu, sobre to- 
das as calamidades, não quero afivontas. Já 
agora hei-de soffrer, e morrer aqui. Hão-de 
regozijar-se da sua obra... Quero que sintam 
o remorso de me acabarem lentamentea vida, 
que tão feliz se me antolhava ! Matassem-me 
antes! antes a morte, que assim, ao menos, 
poupar-me-iam a ser testemunha da outra in- 
feliz, que tambem mataram! O" alma do céu , 
perdoa-me tu, pelas dores com que aqui estou 
expiando à minha fraqueza !,, 

Os velhos não entenderam cabalmente a 
apústrophe, e de si para si ficavam em que o fi- 
lho estava menos escorreito e sã de seu juizo. 
Recolheu Gonçalo 4 sua camara, em'ella 
(sa alguns dias encerrado, sem vêr a mu- 
her. Ahi recebia as visitas, que, prevenidas 
pelo velho Malafaya, evitavam perguntar-lhe 
pela prima Maria das Dores. Esta, encerrada 
tambem no seu quarto, apenas recebia a vi- 
sita do medico, e a do capellão, santo homem, 
qué, á mingua de eloquencia christã, se estava 
sempre benzendo, sem dar a razão de tama- 
nha prodigalidade do signal'da eruz, 

N'este crítico intervallo, Maria das Dores 
absteve-se de governar a casa, e de transmit- 
tir suas ordens aos criados. Os negoeios do 
governo culinario corriam sob a fiscalisação 
do padre, que mostrou sua especial vocação 
no desempenho d'elles. Almoçgo,jantar, e ceia, 


ás horas, nunca faltou bemdito seja o Senhor ! 


Passados dias, foi o medico portador de 
uma carta de Maria das Dores a seu marido, 
Dizia em resumo o eseripto que ella imperio- 
samente queria recolher-se a casa de sua fami- 
lia, por jánão poder supportar o flagello, que 
seu pai lhe apparelhára. Mais dizia que, se 
voltira do Douro alli, fôra causa d'essa jimpru- 
dencia querer ella: entregar a seu marido as 
chaves: de suas gavetas; e as preciosidades , 
que elle trouxera dos seus, Posto isto, rema- 
tava dizendo que fôra sempre: uma esposa di- 
gnae sem mancha; ao passo que seu marido 
era um homem de costumes estragados, mere; 
cedor de ontra mulher, capaz de vingar-se, pa- 
gando affronta com afironta. 

Gonçalo leu a carta, e respondeu verbal; 
mente-ao doutor : ) 

— Que faça o que quizer. Que vá para o 
pai, se lhe apraz; que se deixe estar, se está 
bem; na certeza de que, lá ou aqui, & nossa 
separação está resolvida para sempre. 

Maria das Dores ouviu a resposta, pediu 
ao medico o favor de retirar-se, saltou fóra do 
leito, vestin-se em grutesco desalinho, e en- 
trou, com furial aspecto, no quarto do ma- 
rido, 

Sentou-se Gonçalo no leito, como  atonito 
da improvisa apparição. 

— Que quer, prima ?— gaguejou elle. -- 
— Quero ouvilo; quero ouvir da sua 
boca as palavras que me disse o dontor. 

— Se lh'as: elle disse. . . que mais quer ? 
— Diz-me o primo que vá para meu pai ? 
— Se quizer. 

— Não quero! 

— Pois não vá. 

— Eu não ando és suas ordens! Sowsua 
mulher. Entendeu ? 

— Entendi. y 
— E então ? 

— Então o quê! Que é que me diz? 
= Que não saio d'esta casa, quo é minha. 


— Deixe-se estar... 
Mas o snr, que disse mais ? : 

— Que a nossa separação está resolvida 
para sempre. j : 
ss0. É se eu qu 

— Quer queira, quer não. - 

— Bu allegarei as minhas razões em jus- 
tiça, ring 


Não temos que ver com a justiça. À 
prima Maria das Dores tem os seus aposen, 
tos n'esta casa, e eu tenho osmeus, E n'este 
sentido que eu entendo a separação. | 

+ Não quero.! — exclamou ella, baten- 
do com o pé rijamente no tapête. E 

— Em tal caso, obriga-me a sahir desta 
casa, , 

— E eu vou procuralo onde estiver. 

— À prima é uma senhora. Fio da sua 
nobreza que se poupará e me poupará a ver- 
gonhosos alardos. 

— Qual nobreza, nem qual vergonha? 
Sou sua mulher! Não é mais que dizer — 
não me serves — e acabou-se tudo! Recorro 
4s leis! Quero saber porque sou abandona- 
da, Fuilhe infiel, primo Gonçalo? Atrai- 
coei-o? Faltei aos meus sagrados deveres de 
esposa ? ; a 

— Nunca o suspeitei. 

— E o primo faltou ? Responda, 

— Não tem resposta. 

— Tem, Tem resposta. O snr. é que não 
tem alma nem vergonha. Quer ir vivercom 
outra? Diga-o: fraúcamente, que eu, n'esse 
caso, vou-lhe fazer presente das minhas joias, 
já que o sur, à faz proprietaria dos meus di- 
reitos. Escusa de sahir: póde trazal-a para 
aqui. Veja 14, primo, ., se precisa de aia a 
dama, estou eu aqui que lhe siryo. ; 
— Calle-se, senhora! — bradou Goncalo 
— O despejo da phraze offende tanto | como 
o despejo da acção. Estão ahi as suas cria- 


final? Digo-lh'a livre de mêdo que 


gal, e deixo-a,. 
nem me denunciem 
lizmente sou rico. Bom éque eu al 
conheça as vantagens de ser Tico, 
meu me basta, e sobeja. Posso 
alguns annos tranquilos; em & 
hei-de achar amigos, 


não ? 


perfilando o 
Basta! Não se envergonha agora 
estejam escntando as criadas? Faça 
quizer, Abandone-me ; mate-me ; sao 
me aos seus caprichos, primo, que eu, 
a minha causa á providencia, e a sua, 
ao remoxso. : 


rando para o pescoço uma aba do gal 
castorina , “sahiu com. toda a magestade | 
uma rainha cólerica, | 


vêso de escutar, já se tinha Jenzido 
sem conto com ambas as mãos, 


das a ouvila. Felizmente que não está aqui 


todo o rigor do frio e do mato 


uma-menina. do, annos 
essas palavras, Abs art onde 
com quem. Prima Maria das Dores! 


da-me com o sey silencio, se póde. Es 
ver é impossivel, À senhora apurou-me a pá 


ciencia até xtremo, Soffri-a Rd De 
o facto da aa deito PC esairoso. 
Sacrifiquei-me 4 dignidade, que foi E 
o melhor timbre de nossas famili de 
inguem 


as dôres surdas que pad: y em 
compensa, nem a sta/indole se chegou | 
condoer de mim. Mudei, prima, mudei 
pletamente. Quer saber a 


E; 


baraçe, 


ultimo regurso, fujo 
Rd 


ei ond Fi a 


á ição. Fe- 
na vez 
Ra 


gua pera! 


ainé 
da 


— E amigas 
— E amigas, 


atalhou 
q dr ti 
f 1 E, Togo BM 
— Basta ! — yociferou Maria das Dores, | 


ledo indicador com o nariZ= 
saque o 


qu 


Faça 


Gonçalo. sorriu, 


O padre capelão, que tambem sta o. 
ido vezes 
A r 


- (Continia.)) 


cem QU 


. 


it 


- “O respectivo regedor, depois de formado o 
competente auto, mandou para a Roda o po- 
bre innocentinho. E: 
Camara municipal do Porto. 
— Recebemos hontem o relatorio da geren— 
cia da camara municipal do Porto no biennio 
de 1860 e 1861. Agradecemos a remessa. 

Portos limpos e suspeitos. — 
Poedital do conselho de saude publica, do 
reino de 26 do corrente é declarado suspeito 
“de febre amarella o porto de Loanda, e lim- 
pos todos os demais portos da provincia de 

- Angola, desde 17 de janeiro passado. 

Theatro de S. João, — Tornou 
hontem à scena, em beneficio das bailarinas 
Demichelis, a opera «Roberto: do Diabos. 

7 À moute estava tempestuosa,e foi por isso 
diminuta a concorrencia. 
Houve alguns applausos. 

Cada uma das duas beneficiadas recebeu 
uma corôa: de flores artificiaes,com ricas fitas, 
que os seus admiradores lhes lançaram ao 

roscenio, Ro a É 
; O bailado do zo acto foi substituido por 
um «Passo a dous», que teve o merecimento 
de encurtar o espectaculo, o que para os es— 


pectadores não é circumstancia de pouca va- 


lia. g 
— Wallecimentos. — Na quarta feira.á 
noute falleceu em Braga o E aire José 
Pimeni 'b-chantre da cathedral da mesma 
ado O PE AREA: 
-» Tambem alli falleceu repentinamente na 
juinta feira à noute o sineiro da mesma ca- 
A Sede, “Na occasião em que estava tocando 
às almas cahiu fulminado por uma apoplexia. 
» Desastre. — Segundo conta o «Nacio- 


- maly,0 snr. Eduardo Pinto do Soveral, da 


ra, andando a passear n'um carro com 


José Correia de Lacerda, foi victima 
DRA JA em Perigo asua vida. 
Osnr. José Coni 


a de Lacerda tambem fi- 

ltractado, mas menos gravemente, « 
E pasiutlcos do Brazil. —A bar- 
ca «Joven Ermelinda» entrada no aa no 
dia 26 do corrente procedente do Rio de Ja- 
neiro: conduziu a seu bordo os seguintes pas- 


& sageiros : 


Amaro Guedes Pinto, Antonio José Go- 

- mes Vieira, com 1 pessoa de familia, Ma- 
theus Jorge Pinto Raposo, Jonquiim Pedro 

- da Fonseca, Manoel Joaquim da Silva Mar- 
, Jacintho, Lourenço Cardoso, Manoel 
; “Cardoso, Victorino Moreira Rocha, 
Francisco da Costa, José Alves Ribeiro, 
- Miguel Antonio da Silva, Manoel Raposo 
da Silvae aum mulher, Manoel Corrêa da Sil- 
va, Francisco Silveira-Cardoso, Jacintho José 

- Peres, Placido José Cabral e sua irmã, Luiz 
Pereira Lima, Manoel de Carvalho, Anto- 
nio Gonçalves Casa-nova, Francisco da Sil- 
va Nogueira, Antonio José Pinto, José Gui- 
tano, João Antonio da Silveira, Joaquim Pe- 


“- xeira, Joaquim de Sequeira, João José da Sil- 


va Botelhos, Manoel da Costa, Francisco 
de Souza, José Maria do Nascimento, Ma- 
noel José Coelho, Antonio da Costa, Fran- 
cisco de Mesquita, José Joaquim Ferreira Bal- 
thar, Manoel José Pereira Vianna, Antonio 
Pereira, José Ferreira Etton, Thomaz Fer- 
nandes Baptista, José Domingos, José Pran- 
cisco de Lima, José Gonçalves de Oliveira, 
Antonio da Costa Beira, Antonio Cordeiro, 

oel Joaquim da Fonseca, Manoel Viei- 
za de Souza, Manoel Cardoso da Costa, João 
Luiz, José de Macedo, Valentim Gonçalves 
de Oliveira, Joaquim Pereira Barbosa e sua 
mulher, João Francisco Soares, Francisco 
Marques das Neves, Augusto Soares da Ro- 
cha, Gervasio João Gonçalves de Araujo, 


José José Pinto Gonçalves de All 
meida, itonio José Ribeiro, Januario José 
da Rocha João José Dias, Francisco Albi- 


no, José Áfartins Gaia, Antonio Dias Arou- 
ca; Francisco Fernandes, Victorino Cueta- 
no, Joaquim da Silva, Joaquim Caetano, An- 
tonio João Gonçalves, Antonio Rodrigues Vei- 
ga, Daniel da Cruz Barreto, José de Amo- 
rim é Silva, Antonio, Alves-Vieira, José de 
Carvalho, Antonio de Faria, Joaquim Alves 
de Oliveira, Custodio da Fonseca, Antonio 
Valente da Costa ; Manoel Pinto, Luiz da 
Silva, Ambrozio Gonçalves Araujo, José Ri- 
beiro Neth, D. Anna Martins da Silya e 
ummenor, Mariana Julia Algravia, Joaquim 
Cardoso, H. Baiche, Manoel Martins, 

Mais, — À barca «União», entrada no 
Tejo no dia 26 do comente, procedente: do 
Pará, conduziu para Lisboa os seguintes pas- 
sageiros : 5) TOS 


+ Antonio Duarte 


Pinto, José Marques Pin- 
to com duas pessoas de familia, Antonio Joa- 
uim de Souza Junior, Joaquim da Costa Rios, 
ncisco Alves e sua mulher, Manoel Lopes, 
José Peroira, José Joaquim Loureiro, José 
Ferraz da Rocha, Manoel de Barros Lima, 
Joaquim Marques da Costa, Antonio Joaquim 
de Magalhães, Antonio Rodrigues e duas pes- 
soas de familia, - Megueres eum filho. 

- Pormenores, — Eis uma relação 
exacta; que obteve a «Revolução de Setem- 
bro»; dos objectos encontrados no-espolio do 
carteiro fallecidoem Lisboa, na calçada da 
Esprella, Joaquim José do Patrocinio, os 
quaes pertencem no correios. 

Cartas fechadas 3:178 (já entregues no 
correio). + ; 

— Doze volumes de cartas abertas, conten- 
. do rentes papeis. O numero d'estas car- 
tas não é inferior a 5:000. 

Um maço contendo varios papeis dete- 
norados. ORA TOL 


— » Um dito com papeis de importancia, co- 


mo relações da Junta do eredito publico, co- 
pias de inventarios, procurações, lettras de 
Cambio, ordens de correio, efe. - 

Quatro ditos de impressos e manuscri- 
pias mm 

Dous ditos de cautelas e bilhetes de lo- 
— teria tanto nacionges como estrangeiras, que 
pertenciam ás cartas violadas, 
Um pequeno dito contendo 115 estam- 
Pilhas de valor, encontradas n'um livro, e 
em eutros lugares, 

- Uma caixa com estampilhas inutilisadas 
£ de valor, sinetes em lacre e marcas de car- 
dos ; carimbos de marcar, corres- 
E , ferros e cadegdos de malas de 
Correio, e um bico para gaz. 

Uma caixa de estampilhas inutilisadas 
Pertencentes 4 gorrespondencia aberta. 

- Uma dita com pesos e algarismos meta- 
hi do correio. 

| Um volume com dezoito cadeados, dez 
varões de ferro para malas, dous tinfoiros e 
um arieiro. o 

— Uma bolsa de: coiro com 10 arieiros. 

Um tinteiro e duas escreyaninhas de 
estanho, dez chaves de diferentes tamanhos 
£ uma grande porção de bilhetes de deposi- 
tanios de caixas do correio, cinco holsas de 
coifa do serviço dos carteiros, 

Os períodicos encontrados pesam 71 ar 
Tobas e cinco arrateis, e os folhetos impres- 
Bos cinco  arrobas e vinte oito arrateis. 

$se que o carteiro se não utilisava de 


coisa alguma das que roubava. Parece que 
o desejo de se apoderar de tudo quanto 
via era nelle um vicio invencivel. 

Era homem de 36 annos de idade, e 
exercia o cargo de carteiro desde 1850. Era 
descendente d'umas velleiras do convento das 
francezinhas. 

Tinha recebido pequenas heranças da 
avó, visavó, e duas thias; o que explica a 
posse de centenares de quadros de Santos 
que estavam cobrindo as paredes da sua casa 
e dos presepios que existiam sobre as suas 
commodas. k 

Entre. os papeis do. carteiro. achou-se 
uma copia da declaração escripta por Mat- 
tos Lobo para ser proferida pelo confessor 
da janella da casa de S. Paulo onde os cri- 
mes tinham sido |commettidos, 


——eesmm 
Seccão religiosa 


DOMINGO, 30 DE MARÇO 

a SERMÕES 

Nas igrejas da Sé e Lapa. 
PROCISSÃO DE PASSOS 
Lega do Balio, Vallongo e Grijó. 

SENHOR AOS ENTREVADOS 
Vioronra— Sabirá, se o tempo o permittir, aos 
enfermos entrevados d'esta fregnezia o Sagrado Vin- 
tico, ostentando à pompa que tão grande solemni- 
dade esige, seguindo pelas runs de S. Miguel, Tai 
pas, Relação, Passeios da Cordoaria, Carmo, Praça 
de Carlos Alberto, Oliveiras, Conceição, Almada, 
Calçada dos Clerigos, Assumpção e $, Bento: da 
Victoria. f 


Movimento das cadeias da Relação 
- no dia 28 
N'este dia não entrou preso algum. 


y SAHIRAM 


Custodio Po, solteiro, sem oceupação, 
16 annos, natural da freguezia de Sobrepos- 
ta, na comarca de Braga, | 

José Luiz, solteiro, sem occupação, 17 an- 
nos, natural da freguezia de S. Martinho de 
Cedofeita, d'esta cidade, 

Gaspar Dionizio, solteiro, sem occupação, 
17 annos, natural da freguezia de Unhão, co- 
marca de Penafiel, e 

Antonio de Madureira, solteiro, sem oe- 
cupação, 36 annos, natural da freguezia de 
Passoside Gaiolo, comarca do Marco de Ca- 
navezes, que tinham entrado m'estas cadeias 
em 3 do corrente mez, arguidos de vatonei- 


ros, Foram soltos por não ter havido contra 
elles procedimento. À 


Foi vesponder ao segundo districto Ma- 
noel DEM sapata dna trabalha- 
dor, 27 annos, natural da freguozia de San- 
ta Leocadia de Breteiros, comavea de Gui- 
marâes, que tinha entrado n'estas cadeias em 
22 de setembro-do anno proximo preterito, 
arguido de furto, pelo qual foi condemnado 
em audiencia geral do mesmo districto em 3 
annos de degredo para a Africa. 


—— mm 
COMMUNICADOS 


Tiro gxcmo sxm, 


/ 
Inteirados do officio que v. exes se dignon di- 
Einida em data de 24 do corrente, cumpre-nos a 
elle responder, 

Diz v. exc* que esta direcção tem sempre me- 
recido e sido tratada pela exe camara com à 
maior consideração e attenções; permitta-nos y. excs 
que muito respeitosamente lhe digamos que os fa- 
ctos provam o tontrário. Diz muis v, exe.” que ne- 
nhuma preterição temos tido nos pagamentos, por- 
que os empregados da exe. camara, as despezas 
com as obras municipaes e os expostos não podem 
deixar de ser pagos eni dia, e que as dividas pre- 
teritas tenham quasi todas vencimento em dias fi- 
xos, e não 0 terá tambem os vencimentos das des- 
pezas' da iluminação publica- que fornecemos 4 
excus camara, iluminação a que não póde faltar, 
Verque é para em todas as noutos allumiar a cis 
dade. 

Mais diz v. oxe* que o atraso dos pagamen- 
tos -nio-é de. tanta consideração, em relação ásua 
importancia, como era em janeiro de 1858, quando 
o atraso era muito maior ; permitta-nos porém-v. 
exe? que não concordemos tom essa asserção, por- 
que nunca a divida em atraso seçelevou a mais 
de dez contos de réis, como tem acontecido com a 
actual vereação, nem nenhuma outra tanto tem apo- 
quentado. esta companhia como a actual, que che- 
gou a ponto dese empenhar com o muito digno 
commandante da uaça municipal para este or- 
denar dos seus soldados para se prestarem a ser 
vir de testemunhas contra à companhia, 

E demais, se tivesse existido o facto de que 
a camara que geriu o municipio em 1808 estivesse 
em grande atraso para com esta. companhia, isso 
nenhum direito dava 4 actual para não cumprir o 
contracto, do que constantemente nos esti a inyo- 
car o exseto cumprimento, o 

As razões que y. exca dá de que a exe ca- 
anta se tem achado em falta de-elinheiro não a 
podem justificar para'com esta direcção, eua 
em falta de dinheiro e rodeada sempre de diflicul- 
dades tem. constantemente estado. esta direcção, 
mas nem por isso tem deixado de cumprir em din 
os seus empeuhos, e, quando precisa de dinheiro, yai 
tiralo a premio; 0.0 importo deste se eloya no 
fim do anno a contos de rs, mas esta direeção não 
sabe administrar de outra fórma que não seja fa- 
zendo eim dia os seus pagamentos. 

Acrescenta 'y. exe» que ns multas desde feve- 
reiro'de 1861 a fevereiro de 1862 montam a 7295120 
réis e as contas miudas que nos pretende encontrar 
em 1623400 réis. Na verdade, custa-nos a acreditar 
que no mesmo tempo que, 0xe,! nos dia que esta 
direeção tom merecido e continúa a merecer toda a 
chrisidEnnção dexe camara, v. exe.* continue a in- 
sistir em denominar multas ao que não passa de 
simples partes dos vigias da exe. camara, prove- 
nientes de occarrencias por força maior, como tempo- 
raes, grossas chuvas e outros casos aceidentaes, e in- 
herentes a esta qualidade de iluminação, e ainda 
mais admiração nos cansou que v. exc* se digne de- 
clarar cm seu ofhcio que a exe.” camara se julga 
com inquestionavel direito denosimpôr taes multas 
ede as encontrar nos pagamentos que mos tem a fa- 
zer, e que, se não tem exigido à risca o cumprimento 
do contracto, tem sido qnicamente como compensação 
de outras circumstancias, mas que tudo deve ter li- 
mites, E 

Na verdade, não nos foi possivel ler semelhan- 
to phrase sem nos indignarmos. 

Sim, exe sur. tudo devo ter limites, e somos 
nós quem os vai impôr e rogar á exe. camara 
para dar exacto cumprimento ao contracto celebra- 
do entre esta companhia e/a exe.m camara. 

Até agora temo-nos apresentado coma depen- 
| dentes, implorando, - empenhando-nos, pedindo e até 
humilhando-nos, mas agora tomaremos a nossa po- 
sição de partes contractantes, 

Cumpra- a exe camara pela sua parte o con- 
tracto, para que possamos sem perda de tempo, como 
costumamos, mandar fazer as novas illyminações, 
collocação dos novas lampeões, mudança de ontros 
e finalmente tudo: que nos fr exigido pela exe. 
camara em beneficio do publico, a quem muito res- 
peitamos, e a quem desejamos satisfazer. 

Da nota junto ge sorvir4 v, obseryar que 
o importa dus dospézas miudas que reclamamos da 
exemt camara é do 9115720 réis, e não 1623400 
réis, como y. exc4 menciona m'aquelle seu ofício. 

Deus guarde a v. exct Porto, estriptorio da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz, 26 de 
março de 1862, 

TI» e exe. 
simo presi 
Porta, 


sn visconde de Lagoaç 


diguis- 
ente da éxem” campra mun 


a) do 


Os directores, 
J.J. Leite Guimarães 
João Leite de Paria. 


Sur. redactor 

Quinta da Povoa -de Carregosa, 16 de março 
de 1862. 

As questões sobro dircetrizes de estradas não, 
podem xesolyet-se de ordinario a contento de todos 
€ os Caprichos, mais ainda que os interesses par- 
ticulares, compromettem muitas vezes grandes me- 
lioramentos publicos, 


E" isto o que infelizmente está acontecendo com 
a estrada de Oliveira de Azemeis para Arouca, so- 
bre que peço a V. o favor de transcrever as se- 
guintes linhas no seu bom jornal, visto que já 
n'elle se escreveu tambem sobre este objecto. 

Esta estrada, decretada primeiro, e já ha mui- 
to tempo, da Villa de Oliveira para o julgado de 
Cambra , foi depois decretada de Oliveira para a 
a Villa de Arouca, para poder servir a mais po- 
vonções, e satisfazer por consequencia maior mu 
mero de necessidades. Os povos de Cambra porém 
pretenderam logo, que ella passasse pelo centro do 
seu julgado; mas os engenheiros, encarregados dos 
estudos respectivos, encontrando n'isto muitas dif- 
ficuldades, tanto pela: grande volta que por Cam- 
dra teria de dar-se de Arouca para Oliveira, como 
pela natureza do terreno montanhoso, e muito acei- 
dentado, propozeram , sem que ninguem o pedisse 
ou-lembrasse, que ella se fizesse antes por Pindello e 
Carrógosa, quo ficam ao norte de Cambra, é que se 
communicasse este julgado com Oliveira por um ra- 
mal, que de Cambia viesse entroncar na estrada 
por alli E até o nctual director das obras publi- 
cas do districto respectivo. propoz que ella se f- 
zesse de Arouca por Mançores e Fajões, passando 
deste modo meia legua ainda mais no norte de Car-. 
zegosa, e por consequencia mais distante de Cambra. 

No entretanto fizeram-se os estudos da estra- 
da de Arouca por Cambra, mas constou que estes 
não foram approyados; e os povos de Cambra, con- 
tinuando nos seus. esforços (que nenhumas outras 
povoações contestavam e que todas respeitam) para 
à fazerem construir por lá, não podiam vencer as 
indicações da seiencin em sentido contrário. 
Estando pois a questão n'estes termos, e de 
morada à construção da estrada por causa d'elln 
as freguezias do norte do concelho de Oliveira de 
Azemeis, Pindello, Carregosa, é outras, — que per 
mineciam silenciosas, e até indiferentes aos esfor- 
ços que se faziam ha muito. tampo paia: desyiar 
para outra parte uma Entao a “sciencia-en- 
tendia que devia fazer-se pelo centro d'ellas, jul- 
garam do seu dever representar, e representaram 
a Sua Magestade, que se cstudasse o- traçado da 
estrada em aiiaa “por Pindello e Carregosa, e 
que, depois de comparado com o outro por Cam- 
Dra, se escolhesse -aquelle que pelas pessoas com- 
petentes fosse julgado mais directo, mais econo- 
mico & que satisfizesse maior numero de necessida- 
des; e o governo de Sua Magestade, passados qua- 
tro mezes, o depois de examinar as razões que se 
olfereciam por uma e outra parte, mandou fazer 
os estudos do traçado por Pindello e Carregosa ; 
porque, além «le ser este o traçado natural o pedi- 
do pela “mesma disposição do terreno, é tambem 
aquele que mais satisfaz áquelles roquesitos. Se- 
não vejamos ; a 
Pelo Indo "do maior numero de necessidades 
que satisfaz: 
1º A estrada por Pindello e Carregosa liga 
directamente os povos de Arouca e cireumvisinhos 
com Oliveira, e communica-os tambem ao mesmo 
tempo mais facilmento com 8, João da Madeira, 
Couto, Arritana, Villa da Feira e Ovar, para on- 
da é hoje mais necessaria o importante n commu- 
nicação dos povos da serra, em razão da estaí 
que alli ha no caminho de ferro do norte; em quan» 
to que, se ella se fizesse por Cambra, ficariam 
aquelles povos communicados apenas com esta ter- 
xa, para/onde'6 menos importante, senão desuecessa- 
ria, à sua communicação, e isolados de tolas as ou- 
tras, como estão os orque, quando alguém de 
Arouca viesse por Cambra dar volta para Olivei- 
rã, ninguem por certo, nem de Arouca, nem das suas 
visinhanças viria por lá para alguma d'aquellas 
outras terras; o que não acontece com a estrada 
por Pindello 8 Carregosa, porque por aqui é hoje 
e tem, sido sempre a estrada dos povos de Aronca 
para Oliveira e para Ovar, e: por ella estão im- 
portando continuamente d'esta villa, entre outras. 
cousas, sal e sardinha, e exportando milho, casta- 
nha, cergja, etc. 
2.º A estrada por Pindello e Carregosa yai 
de Oliveira à Farrapa na distancia de duas leguns 
(gue é o ponto controvortido) quasi sempre por po- 
voado, e por freguezias do concelho de Oliveira; de 
sorte que não só aproveita úquellas duas frogue- 
zias que atravessa pelo meio, mas aproveita tam- 
bom às de Nogueira, Cezar e Fajões, do mesmo 
concelho, e ds de Escariz, Fermedo, 8. Miguel do 
Matto, Romariz e outras; porque, estando todas em 
contacto com Oliveira, para onde exportam tambem 
os seus generos, ficam com meia legua de estrada 
feita para esta villa, porque tanta é a distancia de 
Oliveira no cimo da Matta do Covo, onde todns 
véem entroncar já hoje, na estrada-que por alli 
vai para Pindello Carregosa -e Arouca; em quanto 
que com a-eatrada por Cambyay rem, estas freguo- 
zias aproveitam agora oy no ata volisa alguma, 
e quaesquer que fossem as terras par onde “quizes- 
sem iry nem, em compensação, haverin outras que 
aproveitassem entre Olivojry cd Cambra, c entre 
Cambra e à Parzapa; porque de Oliveira até Cambra, 
na distancia do uma legua, iva tal catrada por 
montes grmos, “e isolados do povoações; o 0 mes- 
mo, ou ainda peior, de Cambra até à Parrapa, por- 
que até é freguezin do Mánçores, parto “da Farra- 
pa, € não menos rica que 4s de Cambra, e que po- 
din servir-sé dy estrada, por Carregosa, para ir 
para Oliveira, e ainda para S, João, não poderin 
sorvir-se da de Cambra para nenhuma d'estas ter- 
ras. 


3º Com a estrada por Pindello e Carregosa, 
tomo está decretada, os mesmos povos de Cambra, 
em compensação da volta que para Oliveira tem 
de dar por um ramal! a eutroncar n'esta estrada 
(volta nascida da sua situação, num bom. solo, 
mas retirado c cercado de montes), ficam não só 
communicados com Oliveira, mas tambem mais fa- 
i igados com João da Madeira, Porto e 
Oyar, visto fazer-so estrada de S. João para esta 
villa; e, se lo Pindello se fizer depois outro xamal 
para 8. João, | fica o valle de Cambra com uma 
estrada directa e completa para Ovar e para o Por- 
to; é su, feito isto, as poros do 8. Pedro do Sul 
eo Vallo de Lafões trouxeyem depois a sum es- 
trada a entroncar na de Cambra (n'este caso di- 
recta d'alli parao, Porto), como é de esperar, para 
evitar a grande volta a Albergaria a Volha, fi- 
enrá” sendo pelo Valle de Cambra q estrada de 
Vizeu e da maiar - parto da Beira para o Porto. 
E com a estrada de, Oliveira direita a Cambra, 
nem 08, proprios cambrezes, nem outros, quaesquer 
povos poderiam &ervir-se d'ella (sem darem gran- 


de amplificação alguma; senão haja alguem, que di- 
ga se na estrada, de Oliveira à Farrapa por Cam. 
bra pódo fazer-se algum ramal. que aproveite, - é 
para onde 2 

Demais, se; os povos de Mançores e alguns de 
Arouca representaram. qu teem querido representar 
para que a estrada em questão 's€ fizesse, não por 
Cambra nem por Carregosa, mas por Mançores e 
Fajõos, passuido mela legua no norte de Carre- 
gosa; e se na mesma: seiencia encontravam apoio 
estes desejos, como fazer q estrada por Cambra, 
passando meia legua ainda ao sul de Carregosa ? 
N'estas questões o meio termo é do ordinaxio 
q partido mala sóguro, e o melo termo na de que 
setractaéa diretriz poy Pindello e Carregosa que 
o govarno preferiu, 

Mus quando houvesse duvida ma preforencia 
desta directria pelo lado de malorrumero de neces- 
sidades que deve satisfazer, nenhuma podia haver 
pelo ludo economico, 

Porquanto a estrada por Pindello e Carrego- 
sa yai em linha quasi recta de Oliveira 4 Farra- 
a sem obras algumas de arte, 4 excepção de uma 
insignificante ponto (a de Insua) de um arco só e 
pequeno ; 9 som grandes inclinações, nem expropria- 
Gões quasi nenhumas (os mesmos aterros e desater- 
tos que terá são de pouca importancia) ; em quan- 
to que por Cambra, digam os proprios defensores 
desta estrada as serras que ella ti de subir e 
descer, os rochedos qua séria necessario quebrar, o 
as pantas que teriam de fazor-se; de sorte quemão 
& necessario ser engenheiro para afirmar que a es 
trada vai de: Oliveira á Fnrrapa por: Crrregosa por 


pouco mais. da metade, do eusto do que iria par 
Cambra, 
Mas  dizso quo so teem feito outras estradas 
mais oustosas , e ninguem de certo. dirk que não 
Oliveira por Cambra, 
er-s 


se póde fazer tambem a de 
porque em engenheria póde diz 
jenada impossivel; mas e: 

ou para commanicar terras impos 
outras, ou para proteg ! 
tará o julgado de Om tas 
— Não” queromos levar a questão para esto terre- 
no; temos tada a considoração pelo vyalle de Cam 
bra, desejamos a sua prosperidade, e não falamos 
no-muito respeito e veneração que temos por mui- 
tos cavalheiros d'aquella terra, porque não tem na- 
da de pessoal a presente questão, nom vem para 
Aqui náda as pesso: mas. se se tracta da estra- 
dade Olivelra para Arouca, é se aquelta, segundo 
a ditectria natural, que ópor Pindello e Carrego- 
ga, aprovoita a tantas povoações «do concalho de Oli- 
veira, a tantas mesmo do concelho de Arouca,as 


que nho ha ho- 
rilicios fazem-se 
ante: 


quaes não aproyeitariam nada, absolutamente na- 
da, com a direetriz por Cambra; c se além disto 
algumas freguezias mesmo do. concelho de Cambra, 
| como Villa Cova, Codal'e Villa Chã, aproveitam 
| tambem quasi do mesmo modo com q estrada por 


o | cessari 


Carregosa com “o ramal: seria pouco acertado, e 
era uma sem-razão fazex a estrada, directa de O) 
veira para Cambra, sacrificando inteiramente os in- 
teresses de tantas povonções, e gastando po the- 
souro enormes sommas só para que duas, tres ou 
quatra freguezias d'este julgado, que todavia tam- 
bem terão grande proveito da estrada por Oarre- 
gosa, ficassem commiúnicadas mais directamente com 
Ohveira, e isto sem que n'ellas haja, como não ha, 
commereio, fabricas, ou estabelecimentos ihdustrines 
de qualquer natureza que recompensassem taes sa- 
crificios! Os-mesmos povos de Cambra, fazendo of- 
ferecimentos-de pedra britada, para que, não obs- 
tante isto, se fizesse por lá a estrada, mostravam 
bem o quanto receixvam a competencia de tal tra- 
gado com o de Carregosa. 

Diz-se tambem que a estrada devia fazer-se de 
Oliveira direita para Cambra por causa da feira 
mensal dos 9; mas á feira dos 9 não vai gente só 
de Oliveira, embora seja d'esta villa que vão para 
ella as mercadorias mais importantes; e em quanto 
que com a estrada por Carregosn, com o ramal, os 
povos de S. João da Madeira, de Arrifana, de No- 
gueird, de Pindello, de Cezar, de Fajões, de Romariz 


mein legua de estrada para aquella feira, nº que to- 
dos tambem concorrem, e os de Oliveira com estrada 
tambem completa, embora dando umavoltaz com «a 
estrada por Cambra ficarinm os de Oliveira com es- 
trada direita é verdade para aquella feira, mas npe- 
mhuns d'aquelles ontros povos aproveitariam della 
consa alguma;nem para feira mem para irem para 
outra qualquer parte, Além d'isto à estrada por Car- 
osa tambem passa pela feira dos 23, embora insi- 
gnificantissima é sem comparação com a dos 9, mas 
passa tambem perto dados 27, e não muito longo 
da dos 18,0 serve tambem para os de Cambra irem 
para a feira dos 4, tão importante talvez como a dos 
9, e sobretudo passa junto de tres fabricas, uma 
de vidros e duas de papel, a de Pindello, e a da 
Povon, em Carregosa; o que: não acontece com o 
traçado por Cambra, onde não ha, que se saiba, uma 
unica fabrica de cousa alguma, Sa 
Portanto, em vista de todas estas considerações, 
cuja vordade sorá dificil contestar, não tardará 
muito que todos: reconheçam a justiça com que a 
divectriz por Carregosa foi preferida 4 de Cambra, 
nem póde acreditar-so que a villa de Oliveira dese- 
jasse antes a estrada por Cambra do que por Pin- 
dello e Carregosa, porque parece que devia esti 
mar mais vêr attendidas as representações: de cinco 
guezias o seu. concelhe, pedindo que se faça a 
estrada por dentro d'elle com, proveito de todo o 
municipio, do que as representações das freguezias 
do concelho do Cambra, que pedem a estrada toda 
por fóra do concelho de Oliveira e sem aproveitar 
cousa alguma às povoações d'este. Ainda que para 
a villa de Oliveira propriamente dita a estrada 
por Cambra pudésse ter mais alguma utilidade, não 
era de esperar que ella quizesse sacrificar o bem 
das povoações do seu concelho ao das de um conce- 
lho estranho, do que não aufere cómo d'aquellas os 
meios necessarios para os melhoramentos do muni- 
cipio, senda certo que este com a estrada por Carre- 
gosa evita grandes despezas em caminhos que ne- 
iamente teria de fazer, se ella tomasse outra 
directriz. Mas que importancia terá para Oliveira 
a estrada por Cambra sobre a estrada por Pindello 
e Cnrregosa ? Será porque de Cambra vom muito 
milho a vender f praga do Oliveira? Mas o milho 
de Cambra ha-de vir sempre do mesmo modo à 
Oliveira, quer sé faça a estrada por uma, quer por 
outra parte, e o milho de Arouca e dos povos cir- 
eumvisinhos que tambem “vem, e! muito, É 
de Oliveiraje que mais e muito mais virá com a 
estrada por Pindello e Carregosa, podia, se ella se 
fizesso por Cambra, cortar: depois, par causa da 
grande volta, para ontros pontos; e em attenção 
ao caminho de ferro, não tardaria muito que isso 
acontecesse com prejuizo da villa de Oliveira, e 
proveito de outras terras. Mas não nos demoraremos. 
cóm outras considerações sobre. esto ponto, porque 
já vai domasiado extonsa esta exposição, e tambem 
não desejamos discussões d'esta natureza, que mais 
prejudicam que aproveitam, mas todavia não desam- 
phraremos a presente em quanto ella correr placida 
e tiver por fim a averiguação da verdade e da justi- 
ça, e não a satisfação de caprichos ou de paixões, 
Sou de V., to, 
Francisco d' Assis Pereira de Carvalho. 


EXTERIOR 


Temos folhas de Pariz de 22 e do Ha- 
vre de 20, 

O rescripto que o rei da Prussia dirigiu 
ao novo gabinete, manifesta a resolução em 
que -o monarcha prussiano está, de tornar pre- 
ponderante uma politica dºum caracter real: 
mente conservador, São estas as suas proprias 
palavras. O rei diz ao ministerio que este de- 
verá applicar os meios para que se possa con- 
tar com os esforços dos eleitores que lhe são 
fielmente dedicados e à sua casa, 

Vê-se por isto que. vei so colloca mais 
ou menos isolado da opinião publica, e que 
obrigando 'o governo a pesar nas eleições , 
aggrava a” erisa politica que a Prussia está 
atravessando, - 

A alliança Austria e Inglaterra para 
uma intervenção na Grecia é indício de que a 
insurreição grega toma grandes proporções e 
que a questão do Oriente inspira graves re- 
ceios ás grandes potencias. 

Se são verdadeiras as noticias que o tele- 
grapho communica, o caso não é para menos, 
e sobram motivos para acreditar qnea situa- 
ção ameaça perigosas perturbações. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 21. — Reina a melhor iitelligen- 
cia entre o general Garibaldi e o presiden- 
te de conselho Ratazzi, São inexactos os boa- 
tos que: circularam sobre escolha de minis- 
tro para a pasta dos negocios estrangeiros. 
Nenhuma petição se foz para que Mazzini 
seja chamado, e crê-se mesmo que este senão 
apresentayá. 

BERLIN 21, — Annuncia a «Gazeta Na- 
gional», que o tractado de commercio com 
a França estipula, que em caso de opposi- 
ção de alguns estados do Zollverein, o tra- 
ctado começará a reger em janeiro de 1866 
entro à Prussia e França. | 

A situação da Grecia decidiu o rei da 
Bavicra a provocar a intervenção austriaca 
n'este paiz, e pôr as tropas bavaras 4  dis- 
posição da Austria, Esta potencia xesponden 
que está em negociações com Inglaterra e 
França. A Inglaterra afferece à França ser- 
viços importantos para a determinar a prote- 
ger, de commum accordo, a dynastia do rei 
Othon. 

ROMA, 9, — O «Diario de Roma» 
declara falsos os factos mencionados no fo- 
lheta eseripto pelo abbade Isaia. O jornal 
official acerescenta que os principios do car- 
deal: Antonelli foram sempre diametralmen- 
te oppostos aos que o folheta lhe attribue. 

Na Bulgavia, um sem numero de fami- 
lias abjurau a religião grega, Só em An- 
drinúpolis, 10:000 gregos pediram para se 
converterem ao catholicismo. é 
CRACOVIA 21, — O general Luders 
annunciou em Varsovia que ia ser levanta- 
do o estado de sitio. 

PARIZ 21. — Os jornaes anglo-ameri- 
canos fallam em uma derrota sofirida pelos 
confederados, Os federaes appoderaram-se de 


lha. Os confederados faziam um suppremo 
esforço para tomarem a offensiva. 

Dizem de Lima que o general Castilla, 
presidente, havia nomeado 'o smr. Garcia, 
ministro, plenipotenciario junto ao governo 
dos Estados-Unidos da Columbia: 

Na Bolivia triumpham a constituição e 
as leis: O presidente Hacha havia estabe- 
Jecido a ordem-e fazia economias. O: gover- 
no boliviano oecupava-se tambem no resta- 


e d'outras partes ficam nuns com uma, eoutros corr |" 


praça) 


Nashville. Julgava-se imminente uma bata-| 


“TPURIN 23. —Na reunião havida entre 
Klappa, Kossoúth ePurr, formularam estes 
o seu programma relativamente á Austria. 
A uPreseverança» de Milão diz que as ba- 
ses são: monarchia constitucional, igualda- 
de perante a lei, exclusão da actual dynas- 
tia, e alliança offensiva a defensiva entre os 
diversos reinos que formam o imperidaus- 
triato. - 

Na reunião deu-se por supposto que o 
asa voltará a formar parte do-reino da 
talia. = = 

PARIZ 21. — A Inglaterra e “Austria, 
em vista dos successos que estão tendo lu- 
gar na Grecia, Turquia e Principados Danu- 
bianos, puzeram-se de accordo, deerca da 
questão do Oriente, destinada a apresentar- 
E NAS e em época não muito aflas— 
tada. 
“PARIZ; 22.--Segundo noticias commu- 
nicadas de Washington, os alliados: que for- 
mam a expedição contra a Republica: Mexi- 
cana, abandonariam: as posições que oceu- 
pavam, e dirigirse-hiam para o Mexico no 
dia 15 de março. 

O general Uraga que commanda as tro- 
pas de Juarez retrocedeu para o interior, 
obrigado a isso pela. aproximação de Mar-| 
quez á capital. ps 

Os rumores d'uma proxima intervenção 
na Grecia, confirmam-se, fazendo isto du- 
vidar da exactidão das noticias transmitti- 
das pela legação Helenica, e nas quaes se 
assegura que os insurgentes foram derrota- 
dos, e que Nauplia cahirá muito breve em 
poder das tropas renes. AR ci 

A situação da Prussia continua sendo 
assustadora. A agitação causada na eapi- 
tal e em toda a Alemanha, está muito lon- 
ga de se haver calmado. Berlin está oceupa- 
da militarmente, Teem-se feito, segundo sé 
diz, algumas prisões envoltas no mysterio. 
A actitude dos partidos avançados, inspira 
'ao governo sérios temores, fazendo-lhe des- 
confiar do resultado das eleições. Não é cer- 
to o haver o rei pensado em abdicar. R 

BERLIN: 20,0: «Moniteur Prussiano» 
contém o seguinte rescripto dirigido ao mi- 
nisterio ; A bd ds 
« Encarrego o ministerio de tomar imme- 
diatamente as medidas necessarias para fazer 
proceder 4 eleição dos deputados. A tarefa 
dos meus funccionarios a este respeito será, 
de uma parte, applicar conscienciosamente 
as prescripções legaes, e, da outra, de dar 
[ res Explicações não equivocas sobre 
iosido men governo e dl 
ainfluencia de suspeitas que teem porfim per- 
turbar e "prevenir a opinião publica, como, 
(aconteceu nas ultimas eleições. 

Persisto invariavelmente nos principios 
que fóram expostos em novembro de 1858 
ao ministerio, e manifestados depois por mui- 
tas vezes ao paiz; estes principos; exacta- 
mente comprehendidos, continuarão para o 
futuro, tambem a servir de regra ao governo, 

Para resolyer com bom resultado as com- 
plicações nascidas de interpretações erro- 
neas das quaes elles teem sido objecto, e para 
desenvolver a constituição existente, a legis - 
lação e a administração deverão basear-se. 
sobre principios liberaes, Mas um progres— 
so salutar não é possivel sento com a con- 
dicção de se saber, depois deum exame re- 
flectido e socegado da situação, satisfazer as 
necessidades reaes e sevyit=se dos elemen= 
tos das instituições existentes capazes de de- 
senvolvimento: Então as reformas: legislati- 
vas terão um carecter realmente conserya- 
dor, em quanto que apressa e a precipitação 
não póde ter senão effeitos destruidores; 

E! meu dever'e minha sincera vontade as- 
segurar á constituição que juvei'e 4 verdadeira 
representação do paiz a'sua inteira efficacia, 
mas salvaguardar tambem na mesma medida 
os direitos da corda e de os manter em toda 
a sua força, pois são necessarios para que a 
Prussia possa cumprir a sua missão, e .o.seu 
enfraquecimento viria aser a perda da patria. 
Esta convicção está tambem viva no coração 
dos meus subditos; tudo do que se tracta é de 
expor-lhes claramente e abertamente os meus 
verdadeiros sentimentos pela sua prosperi- 
dade. 

No que diz respeito á minha politica ex- 
terior, principalmente à minha politica alle- 
mã, persisto inveriavelmente no ponto” de 
vista em que até agora estive collocado. O 
ministerio deverá pois tornar ais medidas ne- 
cessarias para que os principios que acabam 
de ser expressos sejam applicados nas proxi- 
mas eleições ; “então poder-se-ha contar com 
confiança que tolos os eleitores que estão 
fielmente ligados a mim e 4 minha casa reu- 
nirão os seus esforços para apoiar 0 gover- 
no. Encarrego por consequencia o meu ani- 
nisterio de dar as instrucções necessarias 'ás 
authoridades 'e'de recordar a todos os meus 
funccionarios 0s seus deveres especiaes. 

; Guilherme 
(Referendado por todos os ministros.) 


are oiee 
PARTE COMMERCIAL |. 
ALFÂNDEGA DO PORTO é 


Reeeitr da alfandega de Porto de 
1a 27 de março. Í: 
Idem no dia 28,. 


161:5625818 
3:4785608 


165:0363426 


TERMOS DE CARGA 
Março P8 SF 
FIGUEIRA. — Hiate Sousa, 107 ton, mestre 
Baptista. a 
“ LISBOA.—Vapor Lisboa, cap. Contente * 
S. PETERSBURGO, = Galeota Harmonie, 87 


— e 


Março 28 
Assnear—9 caixas, 11 barricas, 3 canastros 
e 131 saccos, 
Café — 40 saccos. 
Arroz — 70 sai 
Gomma — 28 saccos, 12 barricas e 110 paneiros. 
Aguardente estrangeira — 3 pipiis. 


mbater | * 


Praça de Lishoa 23 de mar 
Rendimento d'alfandega grande de | 
Lisboa de À a Dido março o 


Idem no dia 26,. 


ço 


143:7985987 
O 8994 SGA 


1527985661 


Cotações oficias; 
Inscripções d'assentamento, juro - 
«Pago até ao fim do 2.º semes. 


tre de 1861 « Ta6 4) a 493 
Coupons idem À CASA a 463 
Certificados . AS a 48h 
Titulos de divida publica fan- — o 

tigos] pares fd 2510! 
Titulosde divida publica fazues] 2 q 4 
Titulos de- divida “publica [das 

tres operações] E CR ti 
Papel-moeda. Pete) 4 a 29 


PORTO, 29 DE MARÇO: 
As 11 monas penas, 
Fóra dabarta não se avista embarcação alguma. 

O vento é N. O. (brando) e o mar agitado. 


O vapor Ailsa Craig, que se avistaya hontem 
navegou para o N. ás 1Í horas e 10 minntos da 
manhã do mesmo dia, o 


77 - PÓRTO/28 DE/MARÇO 7 
Nestes dias não entrou nem sabit Aa: O : 


alguma, 
“Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
19 de” EroDeal o Cla Ertaggto 
à de março Em Deal, o Charity, de-Faro p 
ve Paco (dog ia 
» Em Liverpool, o vapor Rebeca, “do 
Esp. (2 Aveixoio vis asno imo contras dps 
-» Em Bergen, o Syanven, de Setubal. 
series ars SATADAN a quietos 
março Do Cardiff, o Victorine, 
» De Shields, o Ocean, 7 
» De Londres, o vapor 
Parto. pARpaRIA 


a id 


ta, Ea 
Teria, past 


pus 


18 de 
19 


“LIVERPOOL, 20) — Carrega pair 
Lisbon, 'o-Pranbit:! Ce, a 


y K 


de riávgo, 
4 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
cep 


] 
! 


tutto 


Ely 


Uma corveta 
deou é tomou o forte Carlos, 
Acapulco; no Mexico. | 


Será fixado o" dia em' que elle póde te 
batogo ( 


logar. 


u 992) 


Viscondessa de Vilarinho de 8. 

mão, e seus sobrinhos o visconde d 
mesmo titulo, Antonio Luiz Ferreira Gi= 
não, D. Maria, Constancia- Porpeira Girão 
e-sem marido Antonio Felisberto da Silva 
Cunha, não podendo agradecer pessoal- 
menteia todos os exe MOS 6 jl), MOS anps, 
que honráram com aísua presangn o! fa- 
neral do seu muito prásado marido e tio 
o visconde do Vilarinho de 8º Romão, 
o fazem por esto meio confessando-se eter= 
namente agradecidos, (BD 


- A 


- Agradecimento 
11.16 se SneioD à | 

À Commissão, (do monumento, artistico 
que se vai erigir à memoria do, Se- 
nhor D. Pedro V, vem por este mejo, agra- 
decer a lodos os artistas & senhoras ar= 
listas. que tomaram parte mo concerto que 
tevo logar na noute de 27 do corrente no 
R. thentro de S. João. São dignos-dos maio- 
tes elogios“por-contibnivem assim como 


seu obulo pessoal, para“que o mesmo ndo- 


nuimento melhor possa ter o nome de dy- 
tistico. Com especialidade agradeço ao snr 
Angelo Alba emprezario da companhia ly- 
rica pela bôa vontade com que so prestou, 
cedendo-nos a' casa ve todos os ulênsilios 


querlhe pertencem; evigualmente agrade 
comos o shr João Baplista' Lombardi 4 
cedencia que nos fez do. vestuário, pro+ 


testando a todos a nossa eterna gratidão. 
“Porto, 29 de março de 1862. 
José de Azevedo, David, - 

1.º secretario, 


Contra-annuncio 


Narcisa da Luz e marido. José Anlo- 

* nio Pereira Braga, da cidade de Bra- 
ga, declaram que é falso o annuncio: que 
em nome de Ignacio Barrozo de Mello como 
representante de D. ia Joaquina do Sa- 


R) 


cramento, da cidade de Recife, da proyin- 
ciaçde Pernambuco np imperio do Brazil, se 
fez no n.º 71 deste jorial: de 27 do cor- 
rente, na parte em que diz pender com os 
annunciantes demandas sobre, o 
herança do fullocido “João José M 
metr, cub,, capo Dowes, 44 Araujo, pois que nenhoma seção legalmen- 
Mr “| te instaurada ha a semelhante: respeito, 

) = |só umaquestão de caução, que pende: 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO | rante 0. juizo de: direito da comarca «da ci 
dade de Braga, em que se entrepôz recur- 
so que vai subir á relação dodistricto 


bens da 
i ques de 


Ea 


pes 


Como procurador, 

Hilippe Joaquim de Souza. 
(Segue-se o reconhecimento.) du 
vo (929), 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 
Março 88 
Oleo de linhaça —5 cascos. 
Ensxofre em fôr — 1406 barricas. ú 
Pau campeche — 5 ton. e 2189 paus, 
Linho de fiar 11 fardos. 
Fulminantes —29 kilogrammas. 


Qui precisar de-uma se- 
nhora para  leceionar:em 


uma casa particular ou em algum “colle- 
gio, póde dirigir-se á rua de Santo Anto- 


nio n:º 65 em corta fechada: designando 


seu. nomo e morada” com as “iniciaes ML 


(928) 


Assucar — 5 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Março 28 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Litros 
Vinho. ice 219,00 
e e Z 


beleçimento da paz no Perú 


Cabos de fio de aço, etc, 


M Cima do Muro n.º 88, vendem-se ta- 
bos de fio de aço e de ferro, muito 


bons e feitos em Inglaterra, que servem 
para amarvações de navios, por serem muito 
seguros e Íurles; quem, pretender: com- 
pral-os póde fallar com o agente da ala- 
gem dos barcos. do rio Douro 
o seu eseriptorio, 


que temalli 
(930) 


=”. 


Assoociação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 
lheiros, efe. 


pr ordem do presidente da mesma, são 
convidados todos os socios à reunirem- 
seem assembléa geral no dia 30 do côr- 
rente, pelas 9 horas da manhã, no salão 
do costúme, em S. Sebastião. 
Porto, 27 de março de 1862. 


O presidente, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 
(914) 
FALLENCIA 


DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

ELAS 12 horas do dia 29 do corrente 

março na sala das audiencias do Tribu- 

nal do Commercio, se ha-de proceder á ar- 

rematação judicial das dividas activas Cons- 

* tantes da relação existentes nos autos de fal- 

lencia de que é escrivão o do mesmo Tri- 

bunal — Lessa. 

O solicitador — €, F. P. Felgueiras. 

, (833) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
PELAS 12 horas de dia 5 do proximo 
= mez de abril, na casa das audiencias, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
tem de arrematar-se pelo maior lanço que 
se oflerecer uma propriedade sita no lu- 
gar do Candal n.ºº 58 a 60, freguezia de 
Santa Marinha, de Villa Nova de Gaya, e 
se compõe de casas de dous andares, mi- 
rante, loja, cosinha, cavalhariça, com uma 
pequena quinta cercada de muros com ra- 
madas, nora, arvores de fructo e excel- 
lentes vistas, louvada livres de todos os 
encargos em 3:6368964 réis, como tudo 
melhor se póde vêr dos autos de fallen- 
cia de que é escrivão Lessa. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(819) 


DELO cartorio do escrivão da 1.º vara d'es- 
ta cidade Seguier, correm desde 10 do 
corrente março, editos de 30 dias a citar 


todas as pessoas e credores certos e in-|, 


certos que se julguem com algum direito 

á quantia de 1008000 réis existentes no 
deposito publico, preço por que Miguel José 

de Souza Ferreira, d'esta mesma, arrema- 
tou uma propriedade, em pardieiro, sita 
"na rua da Bainharia, freguezia da Sé, 
que teve os n.ºº 102 e 103je hoje lhe 
compete os n.ºº 98 e 100, penhorada na 
execução que a fazenda nacional movia, 
pelo dito cartorio aos herdeiros de José 
Martins dos Santos, para o deduzirem na 
referida execução durante o curso dos edi- 
tos, ou nos 10 dias que hão-de ser assi - 
gnados em audiencia de 11 do proximo 
abnil, sob pena de lançamento para se jul- 
gar a propriedade livre e desonerada para 
o arrematante. ” 
Para o mesmo fim chama a Santa Casa 
da Misericordia, a confraria da Senhora da 
Silva, o snr. delegado da 1.º vara, a ma- 
dre abbadeça do convento de Corpus Christi 
de Villa Nova, o escrivão da fazenda do 
4.º Bairro, os herdeiros de José Nunes Fer- 
eira, e os dos exequendos. (835) 


A Instancia de Manoel Ferreira Alves, 

se passaram editos com o praso de 
30 dias, a contar de 27 de março corrente, 
a chamar toda e qualquer pessoa, e com 
especialidade os herdeiros de José Xavier 
Carneiro, que se julguem com direito ao 
producto da propriedade arrematada pelo 
supplicante, sita na rua dos Mercadores 
n.ºº 152 e 154, d'esta cidade, o qual pro- 
dueto se acha consignado em deposito pu- 
blico, cuja arrematação fez por virtude de 
execução que Nuno “Ferreira da Cunha pro- 
move contra José de Castro Guimarães, isto 
pelo cartorio do escrivão: Figueiredo, do 
quizo da 1.º vara, d'esta mesma cidade, 
sob peda de lançamento e que findos os 
ditos editos tem” de se julgar a mesma 
propriedade livre e desembargada para o 
arrematante. 


Como procurador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(925) 


D Gertrudes Amalia de Sá Vianna, não 
* lhe sendo possivel agradecer áquelles 
senhoresque liverama bondade deassistiruos 
officios de sepultura que liveram lugar em 
19 do corrente, na capella das Almas de 
Santa Catharina, por alma de sen primo e 
cunhado Manoel José de Sá Vianna, vale- 
se d'este meio para lhes protestar o seu 
reconhecimento pela honra que lhe fizeram. 
À ai» (911) 
ERES ES EIS 


ps publico que no dia 12 do futuro 
abril, pelas 11 horas da manhã, nase- 
eretaria da direcção das obras publicas d'es- 
te districto, se bu-de proceder em hasta 
publica ao ajuste de construcção de uma 
prancha fluctuante para conducção de pedia 
para as obras da barra do Douro. 

As condições da presente arrematação 
constam dos editaes que se acham publi- 
[OR PR ES pa E (915) 


Leilão 
é qu 
* Resto da mobilia do fallecido 
 Sme. barão de Forrester 


QREUNDA FEIRA 31 de março e dias se- 
"guintes, pelas 14 horas da manhã, na 
quinta da Boavista, em Villa Nova de Gaya 
(calçada das Freiras), e propriedade do 
snr. Browne, haverá leilão do resto da 
mobilia do fallecido snr. barão de Forres- 
ter; e consta de-mezas, cadeiras, guar- 
da-roupa, camas, espelhos, casquinhas, 
porcellanas, crystaes, ele, bem como de 
todos os objectos pertencentes à fabrica 
de cerveja dos snrs. Forrester Irmãos, 
grande quantidade de cerveja e vinagres, 
amuitas grozas de garrafas, bolijas novas 
e dornas. 

“Os moveis e mais objectos estarão pa- 
tentes uma hora antes de começar o 
leilão. 

As listas dão-se no escriptorio de An- 
tonio Maria Magalhães Junior, rua da Fa- 
brica do Tabaco n.º 30, e na Typographia 
Commereial, em Bellomonte. 

(919) 


ERREI Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 
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O annunciante para corresponder á e: 
para montar este seu estabelecimento com 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 


compreendendo-se toda a publicada pelos 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


NOS 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pere & fils, 
Rosenkranz 


onflança que tem merecido o publico d'esta 


cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


que elles costumam remeitêlos para os es— 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias= 

Tem variado sortimento dos de menor 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


preço apar dos de mais elevado, como os 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 


snrs. Sassetti & C:º, de Lisboa, dos quaeso 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


PELO E 


a oleo. 


6 para cimá abatimento. 


3 da tarde. 


DN) 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO: 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praca da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 

CÓPIAS em papel de retratos ou reprodueções, metade do custo da primeira — de 


CATXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até às 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de megocio de solaa 


retalho. (867) 


Leilão 
pr justos motivos fica transferido para 
os dias 2 e 3 do proximo mez de 
abril, o leilão annunciado pura hoje o 
ámanhã, no largo de Santo Eloy. n.º 79, 
relativo ao espolio do falecido Joaquim 
Alves da Fonseca Loureiro. 
Porto, 26 de março de 1862. 


AVISO 


Nº dia 2 do proximo mez de 
abril, pelas 10 horas da ma- 
ohã, na sala do despacho da mesa da Santa 
Casa da Misericordia d'esta cidade, se hão- 
de arrematar em hasta publica, as proprie- 
dades seguintes : 
Uma casa nobre, sita na rua Chã n,º 132. 
Uma casa sobradada, sita na rua deS. 
Bento da Victoria n.º 66. 
Uma casa sobradada, sita na rua das 
Taipas n.º 47. 

Uma casa sobradada, sita no largo do 
Anjo n.º 440 a 112. 
- Uma casa sobradada, sita na rua de Ce- 
dofeita n.º 460, 462 e 464 
Uma casa sobradada, sita na calçada 
da Esperança n.º 83, 85 e 87. 
Uma casa sobradada, sita na rua do 
Souto n.º 22. 
Uma casa sobradada, sita no pateo dos 
Pellames n.º 57, 
Uma casa sobradada, sita na viella do 
Buraco n.º 28, ' 5 
Uma casa sobradada, sita na rua da Praia 
de-Miragaya n.º 235. - 
Uma casa sobradada, sita na rua de Vil- 
lar n:8495785" 820200 
Uma casa sobradada, sita na rua de San- 
ta Anna n.º8 Ze 4. K 
Uma casa sobradada, sita na rua-dos 
Caldeireiros n.º 79 e 81. 
Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os dias não sanctificados desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da larde, 
(798) 


- 
Bazar Commercial 
Praça de D. Pedro n.º 1344 135 
' PROPRIETARIO 
ANTONIO LUIZ DA ENCARNAÇÃO , 
E” consequencia do grande sortimento de 
fazendas que tem entrado para este es- 
tabelecimento, resolveu o proprietario do 
mesmo fazer leilões todas as noutes, e nos 
dias terças-feiras, sabbados e domingos de 
dia, principiando ás LO horas da manhã. 
Ha para serem arrematados os seguintes 
obejectos: uma grande porção de louca in- 
gleza de muito lindos gostos modernos, 
uma grande porção de ricas porcelanas, 
crystaes e pinturas a oleo, um bom sófti- 
mento de córtes de vestidos para senhora 
de la, la e seda, linho é la, córtes de casi- 
miras modernos, uma porção de peças de 
colins de algodão e linho, bons gostos, vi- 
nhos engarrafados, champagne, Schnapps e 
aguardente de cana legitima, perfumarias, 
ricos moveis, tanto nacienaes, como france- 
zes, etc. etc. 
No mesmo estabelecimento continua-se 
a receber fazendas e moveis, tambem se 
vende toda a qualidade de objectos fóra 
de leilão. 
O proprietario deste bazar toma conta 
de fazer e liquidar qualquer leilão ou ar- 
rematação particular, 
No mesmo bazar ha um lugar destina- 


(902) 


(465) 
nie 


do para senhoras, (841) 


. 
A quem convier . 
RECISA-SE para um esta- 
belecimento, n'esta ci- 
dade, d'um individuo de bda conducta, 
estado livre e que tenha 40 anmos, pou- 


cama, meza e roupa lavada. Exige-se que 
tenha bôa callygraphia, que escreva cor- 
rectamente a lingua portugueza e que saiba 
bem as quatro operações de arilhmetica. 
Quem se achar nestas circumstancias di- 
rija-se ao escriptorio deste jornal em car- 
ta fechada com as inicises M. P. T. in- 
dicando a sua morada. (898) 


Attenção 
Nº praça de D. Pedro n.º 1434 a 137 
recebem-se hospedes, por preços com- 
modos. (840) 


Attenção 
RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 


do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 

(719) 
Quem perdesse uma 
chave de porta de sala, 
falleno escriptorio d'es- 


te jornal, 


T 


(909) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora ua rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
eomportamento, (4728) 


LUGAM-SE, dous arma- 


zens, sendo um de 240 
pipas e outro de 360 ditas, logo fóra da 
ponte, em Villa Nova de Gaya; tem pou- 
co desfalque: quem os pretender falle nos 
niesmos com Manoel da Costa Oliveira. 
au ' 5 (917) 
a A Francisco Rodrigues, na Torre 
da Marca n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e compteta, du força de 
3a 4 cavallos. á - 
Tracta-se do meio dia por diante. 
(924) 


= 
ATTENÇÃO 

Nº rua do Bomjardim n.º 260 vende-se 

uma porção de caixões novos proprios 


para vinho engarrafado ou para oulros 
quaesquer generos. (926) 


Bolacha de agua e sal ao modo de 


Lishoa 
ABRICA-SE e vende-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 406, a : eis o kilogramna 
(corresponde a 400 réis o arratel). 


(861) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
jmento e coupons e se entregam 
taverbadas aos compradores. 
| Tambem vende acções dos ban- 
'€0s portuguezes. (610) 


co mais ou menos. Dá-se-lhe ordenado, |* 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA. GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAM 


Je. PINÊO RIBEIRO 
RUA DES. JOÃO N.º 128 
(860) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de S. Joãq n.º 8. 

(244) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams'e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros anlhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


ANOEL da Costa Oliveira Junior, tem 
uma porção de gis branco para ven- 
der proprio para tanoaria, por preços mui- 
to commodos. (918) 


LCATIFAS, tapetes e esteiras de fio de 
palma para igrejas, salas, ete. Vendem- 
se nas Congóstas n.º 33, 1.º andar. 

Aleatifa de linho a 420, 450 e 540 réis 
por metro, 

Dita de lá a. 750, 840, 900, 18000 e 
18050. 

Tápesseria de 3 palmos de 18125 a 
15350, - 

Brussellas de 3 palmos de 18500 a 
18650, tudo por metro. 

Qapachos de côco para janellas, pata- 

mares, carroagens, ele, etc, 


(908) 
Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. 


(47) 


Lisboa 

5,3 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
Extracção terá logar no dia 1.º de abril 
de 1862. 


Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto! 
a qual salisfará com promplidao qualquer 
encommenda que se lhes faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros u.. « 68600 réis. 

Meios bilhetes a 38300 » 

Quartos de bilhetes 18650 » 

Oitavos a Cora 8850 » 

Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima loteria os 
premios seguintes; 


Em oitayos e cautel- 
487... 40:0008000 | (15 qu 250 réis. 
5556... 2008000 Em guacos: Sh 
= Em cautellas de 25 
4875... 1008000 | o réis. sá 
' 7 Ei cautellas de 25! 
2360... 1008000 as 0Diréis. 
6064... 1008000 | Em bilhete ia 
Em oilayos ecautel- 
6124... 1008000 | js de 250 e 500/15. 


(884) 


CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais saperior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira n.º 9, 


(903) 


O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 


Rua do Bomjardim n.º 10a 12 — 
Porto. 


EM a honra de participar a seus ami- 

gos e Treguezes que corta luvas à ma- 
china pelo systema de Juvin, O mais ado- 
ptado na Europa, assim como lambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


D. M. FEVERMEERD JUMOR & 6.4 = 


[3458] | 


3 o . 
A caridade publiea 
A A Maria Amalia, vinva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfuzejas que « soccorriam, 
em consequencia dos s padecinentos phy- 
sicos, e muito principalmente agora, que 
lança amiudadas v ungque pela bôca, 
Por recorre à idade publica, para 
que a não desamparem e lhe acudam nestes, 
ultimos instantes da vida. 


GRANDE DEPOSITO 


BOLACHINHA FINA INGLEZA E NACIONAL; 
DOCE, MASSAS E BISCOUTO PARA EM- 
BARQUE; CERVEJA, GENEBRA E VI- 
NHOS PUROS; CONSERVAS, VINAGRES 
E ARTIGOS DIVERSOS. 

MUDOU DA RUA DA FERRARIA N.º 101 para 
O LARGO DE S. DOMINGOS N.º 97, 
DEERONTE DO BANCO 


NDE se vendem e fabricam mechanica 

mente uma variedade de artigos de 

1.º qualidade, por preços os mais rasoaveis, 

com desconto sobre vendas por grosso uu 
para exportação. 

Tem à venda ultimamente, recebida vira 


s| 


cerveja ingleza bes fermentada 
Por meia garrafo........ 90 réis 
Por duzia.... 18000 » 
(599 


NDE-SE um cavallo que 
Pt trabalha muito bem a 
ESceldois trem. 

Rua de Cedofeita n.º 333 (415) 


VU" senhora estrangeira, que 
se, retira d'esta cidade, yen- 
de um piano bom, com pouco uso 
e de um dos melhores aulhores, 
Na rua de Santa Catharina n.º 231. 
(879) 


Er 


mo V 


Bristol & Gloster 


BR A escuna ingleza — ALARM ego 


pitão Jolm Phelp, à sal em março 


Hull dk 


O brigantim inglez =WOODY 
= capitão Grills, a conduzir 05 ego” 
regamentos da primavera. 


; 1) 
Para carga tracta-se com Os consigna 


tarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo 


E Opatacho portuguez — NOVO 
N VÔ, de fa classe, capitão. gere 


José de Magalhães, a snhir com pro 
; vidade por ter amaior parte da or 
ga engajada, 

Deh Mathias Feuerheerd» Janior & Cx, 49 
Bellomonte. (190)! 


S. Petersburgo | 


DM upar 


(508) 


- EEE 
Rio de Janeiro 
Ec Avbarea SANTA CLARA — san 
à birá no dia 10, do rorima aaa 
abril, se o tempo dér lugar. pe] 
tos snrs. Carregadores e passageiros, 
m legalisar suas passagens e aqueles 
zerem os conhecimentos ao eseriptorio dos: eáixas, 
Soares, Irmão, rua do Almada n.º 286. É 


tas 
Rio de Janeiro |. 


eras ah 
A barea— ROCHA, — capitão ) 
nio de Oliveira bro paia 
muita brevidade: para o resto da car- 
Ea e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, ny mi 
de S. Jojo n.º 91, ow com Lourençe Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45, (193) 


A A rua de Santa Catharina 
' n.º 58 ha um pianno no- 
vo para vender do author Collard & Collard; 


quem o pretender falle nã mesma é 

e] Vendem-se 2 pia- 
5 nosde bom author 
naruade Bellomonten. 


98, por preço commodo. 

(93) 

Candieiros para gaz 
liquido 

ENDEM-SE no largo dos Martyres da 

Patria n.º 102 por precos muito com- 


modos, assim como gaz liquido. purifi= 
cado. s (880) 


ENDEM-SE duas moradas de ca- 
sas com quintal é agua, situa- 

das nã rua de Camões n.º 204 a 
quem as quizer falle com Domingos 
le Freitas & Irmãos, narua de Santo 
Antonio n.º 65. Podem vêr-se a toda a hora. 


913) 
o ENDE, o 
AT V 


E-SE uma bda pro- 
priedade na freguezia 
de Bareeiros, lugar do Casul: quem a pre- 
tender falle nu rua de D, Pedro n.º 84. 


(209) 


asa. 


(390) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
E .BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
sabido d'aqui em 1ô do 
corrente deve estar de 
volta para sahir outra 
vez para os portos acima mencionados na primei- 
ra semana de abril. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a A. Miller & C4, rua dos Inglezes nº 
KER . (807) 


Liverpool 
7 à O vapor iiglez — 


FRANKFORT,— ea- 
itão Jobm Read, sahirá 
revemente. 
ESTES Consignatarios F. 
Ubamiço Filho & Silva, a quem se deve. dirigir 
quem quizer entregar ou ir de passagem, (assim 
como no snr. Carlos Cayerley, na rna dos Ingle- 


zes n.º 85. (890) 
Londres, 


— a sahir brevemente, 
“ Consiguatarios D.ch 
Mathias Peuerheerd Ju- 
nior & Cx e Alezandre 
Miller & C» (15) 


Londres 
O palhabote — NEREO, — capitão 
José de Almeida, sahe com brevi- 


dade, 
(164) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade. 

(765) 


Hull &. Leith 


A escuia ingleza — ROE, — capitão 
John Graliani, sahe com muita bre- 
vidade, 


(81) 


s. Petersburgo 


(A CIDADE) 
A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitão B. D. Bunje, snhe com brevi- 
dade. Ainda tem algum lugar pata 
carga. (12%) 


thenburgo eSto- 
ckhoim 


A escuna sueca — HOPPET, — capi 
tão Romare, snhe com brevidade, 


(462) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, suhe com brevidade 


(8611) 
onsignatario Carlos Coverley rua 


Go 


O vapor— AURORA, 


| | ESPECTACULOS. 


= STA 
Rio de Janeiro. 
0 Drigue — MELLO 19, = de 1, 
classe, capitão Couto, sabirk com 
muita brevidade: para carga é pas- 
E sageiros para os pan tem excellên- 
tes commodos, tracta-se com Velix Pereira Bar 
boza Braga, tu das: Flores n.º 99 a 101. 


o 1888) 


Rio de Janeiro | 

Sabirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior construe- 
são forrada, encayilhada e pregad 
de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons: comnodos, trieta- 
se com'Manoel Gualberto Soares, rua de Bello 
monte n.º 77. E (175). 


Rio de Janeiro 
E Vai sahircomumuita brevidade a, 
lera— 
ara car 
noel 
de Carlos Alberto n.º 321. 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade à ga- 


E: Es lera — JOAQUINA: 
ba É NU 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha, ma rua. dos. Inglezes me 53 e 54 ou a Ma 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade 


É e ado 
E 
Rio Grande do Su 

= A barca — PAQUETE 1 
GRANDE, — de 1. classe, sahiritcom 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
= mento prompto, Recebe alguma carga 
leve e passageiros; nos quaes offerece excollentes. 
commodos. Caixa Carlos, Brandão, rua das Taipas 
nº 929, , pet. oo) 


K 
Rio Grande do Sul | 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO). 
SR Abarca— ALIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe | ros 
para ambos, os: portos e carga leve 
ara o Rio Grande: tr 


ostt Corrêa Leite, rua, Vi o 
Rio Grande do Sul e: 
Porto Alegre 

are (RCIAL, 


O muito veleiro patacho —MARCIAL, 
— de 1eelasse, sahirá com muita bré- 
vidade. Recebe, para as duas cidades 
Carga, e passageiros, para os: quaes 
E Eres ico, 


Cáisa A. L. Gomes Lima, ria do Bellomore 
n9:107. ts ARE éh RR) 


Eduardo da 
Novo n.º 1]. 


NR 


“A darcá— DOURO, — cap 
Adrião da Rocha, sal Rã brevi- 
assageiros tri- 


dido: pará “corgare!) 
cta-se como caixa Joaquim Louren 
Co 


Pern 


PETTE 


P brevidade: para car 
tracta-se com Menool José 
ua das Oliveiras ne 46, 


Sabbado 29 de março En 
e 


8. JOÃO. — Companhia mreinat 
ficio, lvama em 4 actos — o 
PENDIDAS. — A comedia em 1 tbto RUA 


VOS,— A's 8 horas, To 5) 
Domingo 30 de março: 
S. JOÃO, — Companhia nacional, — O misterio 
em 3 actos e 4 quadros — GABRIEL E EU “au 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO A 
'TONIO. — A's 8 horas, f 
Domingo 30 de março. 
'T. BAQUET. — Companhia drnmatica lisboncitm 
se. — Eu beneficio da actriz Antonia, Jonquini & 
do actor José Moreira Coelho de is 
comedia em 5 actos — UM CASAMENT 
NADO DE LUIZ XV. — Uma poesia de gra 
dão pela. beneficiada. — A comedia om | acto 
MEL E FEL. — A's 8 horas, j 
N. B. Os bilhetes passados para 27 de março 
e alguns para sabbado 29 do dito teem entrada nt 
ta noute. gua ao 
Previne-se a familia que aceeitou  beneficit, 
da o camarote n.º 16 da 1.º ordem queira mi é 
declarar o seu nome e morada ao camg) ate 
sexta-feira 28 do corrente, de contrário se dispo 
rá do camarote. ra 


Responsavel M. S. Carqueja 


(319) 


Nova dos Inglezes n.º 87, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


ma quizer carregar ou ir de passa. 


O NO REL 


a 


